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E x c m o .  S r .  E  R a f a e l  JU.® <ie L a ­
b ra ,  S e n a d o r  del R e in o .

E x o rn o . S r .  D .  M ig u e l  V il la n u e v a ,  
M in is tro  y  D ip u tad o .

E x c m o .  S r .  D .  J u a n  C a ta lin a  G a r ­
d a ,  S e n a d o r  y  S e c re ta rio  de  la  R e a l S oc ied ad  E c o n ó m ic a .

E x c m o ,  S r ,  D .  E d u a r d o  S a a v e d ra ,  S e n a d o r  del R e in o  é 
in d iv id u o  d e  v a r ia s  R e a les A cad em ias .

E x o rn o . S r .  D .  E d u a rd o  V in c e n t i ,  A lca ld e  de  M adrid  y  
ex -D ip u ta d o .

E x c m o .  S r ,  D .  A g u s t ín  S a rd á ,  S e n a d o r  y  D ire c to r  de  la 
E scu e la  N o rm a l C e n tra l.

E x c n io .  S r ,  D .  E n r iq u e  O r t iz  d e  Z á r a te ,  ex-D ipu tado  
i  C o rte s . --

 ̂ • 5 
'í¡p

E x c m o .  S r .  D .  A n g e l  P u l id o  F e r ­
n á n d e z ,  S e n a d o r  y  A cad ém ico .

D .  R a f a e l  P e z z i y  G u t ié r r e z ;  P u b li­
c is ta  M ilitar.

2>. S a n t ia g o  G re s a  d e  C a m p s , P u ­
blicista .

D .  J o s é  A lv a r e z  P é r e z ,  A frican is ta  y  ex -C ó n su l de  E spaña 
e n  M arruecos.

J > .  S a lv a d o r  CanaXe, D ip u ta d o  á  C o rte s .
D  J o s é  G u t ié r r e z  S o b ra l,  In d iv id u o  de  la  J u n ta  D irec tiva  

d e  la  S oc ied ad  G eo g rá fica , M arin o  y  P ub lic ista .
D . R ic a r d o  B e l t r á n  R é s p id e ,  S e c re ta r io  de la  R eal S o­

ciedad  G eo g rá fica  y  P ub lic ista .

Ayuntamiento de Madrid



CENTEO COiECIñ™^^
en M ADRID, B A R C E L O N A , T Á N G E R  y C EU TA
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F á b r i c a  d e  G c r u e z a  LA BOHEMIA 
J U A N  M U S O L A S , S. e n  C.

Calle de Rosellón, número 5 1 5 .-—BARCELONA

♦
♦ G R A N D E S  A LM A C E N E S

lEL SIGLO?
L 0 3  M A YO R E S  Y  M ÁS  IM P O R T A N T E S  OE E S PA Ñ A

CONDE, PUERTO Y C2
DlrecclóQ le iflgráfica:

S IG LO -B arce lona

♦
♦
♦

♦
♦

«
♦

•  A partado de correos n.® lO l
♦

♦
♦

♦
«

♦
♦

«
♦

E X T E N S O S  S U R T I D O S
rio to d o s loa a r t íc u lo s  q u e  c o m p re n d e n  ¡a s  6 0  s e c ­
c io n es en  q u e  e s tá n  c las ificad o s .

T E JID O S  d e  to d a s  c la se s  y  g u s to s ;  de  s e d a , la n a ,  
h ilo , a lg o d d n  y  m ezc las ,

P R E N D A S  DE U áO  P E R S O N A L  in te r io r e s  y  e x ­
te r io r e s ,  p a r a  S e ñ o ra , C a b a lle ro  y  N iños,

A R TIC U LO S p a r a  r e c r e o ,  s p o r t ,  e t c r i 'o r io ,  to c a ­
d o r .  n -esa , v ia je , re l ig io s o s  y  de  cap rich o . 

M U E B L A JE  y  e n s e re s  da  c asa  
L a s  bases p e rm a n e n te s  de  v e n ta  P R E C IO  F IJ O  y  

PA G O  A L CON TADO l ig e n  p a r a  to d o s , s ie n d o  ia  
m e jo r  g a r a n t í a  d e  q n e  i i n e s t r o s  «‘licn tC N  e le  
H l a i * r a c c o 8  o b te n d rá n  lo s  a r t lc u io s  á  los i i i í m -  
m o s  p r e c io s  que I r s  de  e s ta  c iu d ad .

L s 'j in a re a n c la s  s e  e x p id en  de  o r d e n ,  e . o e i i t a  
j  r i e s n ; o  del c l ie n te , p o n ien d o  n o so tro s  e sp ec ia l 
a te n c id n  en  sn  b u en  e iu b a la ia . L os g a s to s  de  envío 
y  c u a n to s  a q u é lla s  o r ig in e n  d esd e  la  s a l id a  d e  e s to s 
A lm acen es son  de  c u e n ta  del c o m p ra d o r.

R e m itim o s  ; ; r a t Í H  y  f r a n c o  d e  p o r t e s  
C A TA LO G O S y  M U ESTR A S y  c o n te s ta m o s  á  v u e lta  
de  c o rre o  dando  c u a n ta s  i n s t r a c c i o i i c »  y  dato?  
so lic ite n  n u e s tro s  c 'ie u te s .

♦
♦

♦
♦

♦
♦
♦
♦

♦
♦
«
♦
♦
♦
♦
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SERVICIOS MFMÜi TRmiLÁNm
l^ ínea  de F i l ip in a s

T rece  y iíjjea  am iales, arrancando de L ive rp oo l y  haciendo las escalas de Coruña, V jg o , L isboa, Cádiz, C arta­
gen a , V a lencia , para  sa llr de Barcelona cada cuatro sábados, ó sean: B Enero, S Febrero , 3 y  31 M arzo, 28 A b ril, 
26.M ayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 A gosto , 35 Septiem bre, 13,Octubre, lO N ov iem bre  y  b D iciem bre, d irectam ente pava 
G én ova , Port-Sa id . Suez, Colombo, S in gspore y  M an ila  Salidas de M anila cada cuatro martes, ó sdan: 23'Enero, 
20 F eb rero ; 20 M arzo, 17 A b r il, IB M a jo , J2 Junio, 10 Julio, 7 A gosto , 4  Septiem bre, 2 y  30 Octubre, 27 N oviem bre y  
26 D iciem bre, haciendo las mismas escalas que á la  ida  hasta Barcelona, prosiguiendo e l v ia je  para  Cádiz, Lisboa, 
Santander y  L iv e rp oo l. S ervicio  p o r  trasbordo para  y  de los puertos de la  Costa orienta l de A fr ica , dc la  Ind ia, 
Java, Sum áta, China, Japón y  Australia .

i

Ibínea de  C u b a  ^ é j i c o
S erv ic io  m ensual á H abana y  Veracruz, saliendo de B ilbao e! 17, de Santander e l 20 y  d e  Coruña e l '21, d irecta­

m ente para H abana y  V eracruz. Salidas de V eracru z e l 16 y  de H abana e l 20 de cada mes, d irectam ente para  Coru­
ña y  Santander. Se adm ite pasaje y  ca rga  para Costafirme y  Pacifico  con trasbordo en  Haban.i al vapor de la  linea 
do Venezuela-Colom bia. Combinaciones para e l lito ra l d e  Cuba é  Isla  de Santo Dom ingo.

l^ ínea  de K e w - ^ o r k ,  C u b a  M é j i c o
• Serv ic io  mensual, saliendo de G én ova  e l 21, d e  Nápoles e l 23, de Barcelona el 26, de M álaga  e l ‘. 8  y  de Cádiz e i 

30, d irectam ente para  N ew  Y o rk , H abana y  V eracru z Regreso de Veracruz e l 26 y  de H abana el 30 d e ta d a  mes, 
d irectam ente para  N ew -Y o rk , Cádiz, Barcelona y  G én ova  Combinaciones con distintos puntos de los Estados Unidos 
y  litora les  de Cuba. Tam bién  se adm ite pasaje para Pu erto  P la ta , con trasbordo en  Habana,

Ibínea de V e n e z u e l a - C o l o m b i a
S ervicio mensual, saliendo de Barcelona e l 11, e l 13 de M álaga , y  de Cádiz el 15 de cada mes, d irectam ente para 

Las Palmas, Santa Cruz de T en e rife  Santa C ruz de la  Pa lm a f»u erto  R ico, H abana, Pu erto  L im ón, Colón, de donde 
salen los vapores el 12 de cada mes para  Sabanilla, CuraQao, Pu erto  Cabello , L a  f iu a y ra , e tc  Se adm ite pasaje y  
ca rga  para Veracruz, con trasbordo en H abana Combina con el ferrocarril de Panam á con las Compañías de N a ve ­
gación  d e l Pacifico , para  cuyos puertos adm ite pasaje y  carga  con  b illetes y  conocim ientos directos. Combinación 
para el lito ra l de Cuba y  Pu erto  R ico. Se adm ite pasaje para P u erto  P la ta , con trasbordo en  Pu erto  R ico, y  para 
Santo D om ingo y  San P ed ro  de Macoris, con trasbordo en Habana. Tam bién  carga  para  M araeaibo, Carúpano, Coro 
y  pum aná, con trasbordo en  Pu erto  Cabello, y  para T rin idad  con trasbordo en Curaqao.

L lín ea  He g u e n o s  A í r e s
S e rv id o  mensual, saliendo de G énova  e l J, de B arcelona el 3, de M á laga  e l 5 y  de Cádiz e l 7, d irectam ente para 

Santa Cruz de T en erife , M ontevideo y  Buenos A ires; em p iend iendo e l v ia je  de regreso desde Buenos A ires  e l d ia  l . y  
de M on tevideo e l 2. d irectam ente para Canarias, C ád iz, íBarcelona y  G énova. Com binación por trasbordo en Cádiz 
con los puertos d e  Q ajic ia  y  N orte  de España. ’ ^

Ihínea de  C a ñ a r í a s
S erv ic io  mensual, saliendo d e  B arcelona e l 17, d e  V a lencia  e l 18. de A lican te  e l 19 y  de C ád iz e l 22, d irectam en­

te para T á n ge r, Casablanca. M azagán, Las Palm as, Santa Cruz de T en e rife  y  Santa Cruz de la  Pa lm a con retorno 
á' Santa C ruz de T en erife , para em prender e l v ia je  de re]greso e l d ía  1 haciendo las escalas de Las Palm as, Cádiz 
A lican te , V a len c ia  y  Barcelona. '

J^ inea  d c  F e r n a n d o  f ó o
. S erv ic io  .bimestral, saliendo de Barcelona ol 25 de Enero y  de Cádiz el 30 y  asi sncesiVamente ceda dos meses 

para  Fernan iío  Póo,. con escalas en  Las  Palm as y  otros puertos de la  Costa occidental de A fr ic a  y  G o lfo  de Guinea. 
R egresan  de Fernando Póo  e l 26 de F eb rero  y  así sueoslvam ente cada dos meses, haciendo las mismas escalas que á 
la  ida, para  C ád iz y  Barcelona. '

Ihínea de T á n g e r
Salidas de Cádiz: Lunes, M iércoles y  V iernes, para  T án ger, con extensión d los puertos de A lgec iras  y  G ibraltar. 
Salidas de T á n ge r: .Martes, .Jueves y  Sábados, para Cádiz.’ :

Estos vaporee adm jten ca rga  en las condiciones más favorab les, y  pasajeros, á  quienes la  Com pañía da a lo ja ­
m iento m uy cómodo y  tra to  esmerado, com o ha acred itado en sn d ilatado servicio.- Rebajas á fam ilias, á v ia jan tes 
de l Conreieio y  por pasajes do ida  y  vu e lta  P rec ios  convencionales por cam arotes de iü jo. Tam bién  se adm ite carga 
y  se.exp iden  pasajes para todos los puertos del m undo,.servidos por lineas regulares. L a  empresa puede asegurar 
las m ercancías que se em barquen en  sns buques.

A V I S O »  I M P O B T A K T V S :  R e b e j a s  e n  l o s  f l e t e s  d e  e x p o r t a c i ó n , - L a  Com pañía hace reba­
jas de 30 en  los fieles de determ inados artículos, con arreg lo  á  lo establecido en la  R . O del M in isterio d e  A g r i ­
cu ltura, Industria  y  Com ercio y  Obras J úblicas de lá  A b r il 1904, publicada en la  G acela  de 22 del mismo mes.

S e r v i c i o s  C o m e r c iA le s . - ^ - L a  sección qne de estos Servicios tien e  establecida la  Com pafiia, se encarga  de 
trab a ja r en  U ltram ar los M uestrarios que le  sean entregÁdés, y  de Ja colocación de los artículos cuya venta , como 
ensayo, deseeq pacer loa Exportadores. , , !

v : ; : v
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FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS GLASES
C O
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Señores VILELLA & GASAS
= ^ =  2 4 ,  A U R O R A , 2 4 .  - -  B A R C B L O N A  ■

l ib r e r ía  e s p a ñ o l a  ;.....-/.A-A - ...A* -̂.1»
Exposición permanente ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ de Artes é Industrias

1 COMISIÓN Y  CONSIGNACIÓN

Rafael Rgiz
l\ /L A :Z A C J r Á .l> J '

100 CHARING CROSS
Road; Córner Oíd Compton W

L O N D O N

LÍNEA DE VAPORES M Í Í . L Á N
S e r v i c i o s  q u i n c e n a l e s  e n t r e  S E V I L L A ,  

C Á D I Z ,  c o s t a  d e  M A B R D E C O S  é  I S L A SA »tAOTAO

S m  estre Mim  ̂ ülssiii ¡r Wk
POR EL MAGNIFICO VAPOR ESPAÑOL

VELiflRDE
Sa lidas  d e  B a rce lon a  para A lm e r ía  lo s  d ías  3  y  12 

y  e i 21 para A lm e r ía  y  M e lil la

Admite carga para ambos puntos y  para todas las estacio­
nes de la linea de loa ferrocarriles dei Sur de Espafie, dindo< 
ae telones directos. Pare más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona; » r a .  V d a .  O r f i l a ,  C e r t  y 
l e o m é n e c h ,  c a l l e  d e l  P a r q u e ,  3 .

---------

D i m a - i R S E

j | o i }  i ^ n t o n io  ) ^ t l lá i?
O  Á X D X Z  - e -

J -  R O M E V  E S e O F E T
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas j  comunes,— Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego.— Escamas para cúpnlas.— Azuiejos. — Baldosines. 
—  Baldosas de Ore, para aceras, —  Ladrillos prensados 
rojos.— Ladrillos refractarios.— Ladrillos esmaltados, etc. etc.

Plaza Universidad» 6.«»Barcelona

SERVICIO REGULAR Y FIJO
E N T R B  L O S  P O B R T O S  DE¡

Miri! li, SíiDii, Eih tir ¡i Cisti Ii MirriiEOi
Para M a rs e lla , G éñoVa, G ib ra lta r , C anarias y  C o s ­

ta  d e  M a rru eco s , saldrá de este puerto el vapor español

CARTAGENA
su capitán D . Juan A b r it ,  admitiendo carga y  pasajeros para 
dichos puertos Cara toda ciase de informes dirigirse á sus 
agentes S re s . C asaseca  y  C .“  (S . en  C .) T ra sp a la c io , 1.

C
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R E P R E S E N T A C IO N E S ,  C O M IS IO N E S
EXPORTACIÓN de toda dase de artículos de M arruecos é IMPORTACION

de los de España y  el extranjero

'X I X

J. A D R O B A U
A G E N T E  DE L A  C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L Á N T IC A  DE B A R C E L O N A  

C ASABLAN C A (MARRUECOS)
o o o o O

V a ried ad es  eo c lase  y  P R E C IO S

desde 6 ^ 66
M a rca s  la s  m ás a c red ita d a s  

en  la  P en ín su la , E x tra n je ro  y  U ltra m a r  
E L  C IE R V O  Y  M A N O C

El. LEÓX de J. Sumsó 
El. PEKI«tClTO doC llaesó
Clases superiores y eapeciales 

para el Pangu in gu e 
(Filipinas)

U N A  H O J A
D E  L A  .............. —

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S  

DE SU C ESO R ES DE S. COM AS Y  R IC A R T
A .  C O M A S  (S . en  C . )  ♦  ♦  ♦  -  c a s a  fu u d ad a  ci. 17W7 -

♦ • ♦ BHR6EL©N7l: Ronda de San Pedro, núm. 4

P ta s .
L A

TELÉFO NO  1,708 

Dirección telegráfica

SAMOCA

♦  ♦  ♦

O o o o o

FÁBRICA PAPEL Él TINA i!
Wiiacia. d.e "W “erLcesla.o CS-xzarro

Fabricaciones especiales para diversos
Estados sud*americanos y Marruecos

o o o <u* -o o <u> o -o o o o o <J>

SUCESORES DE J. RIPOLL
Fabricantes de papel 

Ram bla Cataluña, 75.-B A R C E L O N A

Fapelss gera CipFEillos b u  mm y  boDina; 
Bo Pectoral, Paja y  Blanco, etc.

—  P A P E L  E S P A Ñ O L  DE MILO —

EIPORTACIÚS DE DIVERSAS CLASES DE ABTiCOLOS

Servicio regular entre Liverpool y  Barcelona 
CON ESCALAS EN LOS PUERTOS DE L A  PENINSULA

P O R  L O S  V A P O R E S

TÜRIf l ,  T O R D E R a ,  T H M B R E
Servicio semanal entre España y  Orán. por el vapor

♦ ♦ ♦ T I N T O R É  ♦ •  ♦
Salidas de Alicante todos los martes; de Cartagena los miér­

coles para Orán, y  de Orán para España los viernes 
Servicio semanal entre Barcelona y  Alicante, por el vapor

—  F R A N C O I v l  —  —
Salida de Barcelona, domingo madrugada para Alicante, y  

de Alicante, miércoles tarde para Barcelona. 
Armadores Sres. T iiit»i-é  y  Com pañía, Pasaje del 
Comercio, l  y  2 , principal.
Agentes de Adnana; Sres. V ia d a  de O rilla , Cert 
y  Ooméncclt, !S. en  C., calle Parque, 3, bajos.

Ayuntamiento de Madrid
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C  o  ^  l E ^  A S T A S  D e  C A R -
i s j ^ R o  D e  T U N e z  

M A R R U e C O S  *  A R G e U A  *  T R Í P O L I  #  e C l P T O
z = = z z =  y  C O S T A  D e  s i r i a  =
Fabricación  de B a l lenas  astas  del país. extranjeras, Brochas j> Acerillos 

S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S

HASD ip ig íp s e  á  lo s  s e ñ o r e s

Piedad, 8, entresuelo, detrás Catedral. —B Í\R eE L© N ? l

COMPAÑÍAS NAVIERAS
J. Qonzález, S. en C , de Qijón #  Rodríguez» 5 . en C., 
de Qijón #  francisco Vila Casanovas» de Barcelona 
Cyp. fab re  Se C.» de Marseille #  Real Compañía» Adria 
4 =  —  de fium e *  Lloyd Austríacos — ^

C o n s i g n a t a r i o  e n  B a r c e l o n a  e l

S E Ñ O R  D O N  H I J O  D E  R A M Ó N  A.  R A M O S
P a s e o  C o l ó n ,  n ú m e r o  3

\¥ 

¥

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

f i R f l J t e i S e O  ^ f l R R I f i f l
Carm en, 7.— B A R C E L O N A

V E N T A  DE FÉ C U LA S , H A R IN A S  Y  SÉM O LAS

_ Fiemci DE MfIStICOS PR¡UllCn!!._
P ied ra  y  G r e l t o  a r t i f lc la l y  Tubos dc Cem ento 

en Barcelona

CEMENTOS PO RTLftN D  Y  C AL  H ID R A U LIC A  
en V A LLC A R C A  (Costas de Garraf)

M. C BÜTSEMVÍPRADERA
Despacho: Pelado, 22.—BARCELONA 

T e lé fo n o , S31

Proveedores de la  r ea l easa ♦  Prem iados en  va r ia s  exposiciones

4

4

4

4

4

;

PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  Á  V A P O R  

La primera que elaboró en España los

Botados Purgantes de Bnfonio Serra
-----------------• R E U S  *-----

Elaborftciín de extractos blandos y  Adidos al vacio — Especialidad en PRODUCTO? GRANULADOS 
Citrato de magnesia, Carbón, Condurango, G licerofosfato, Nuez de Kola, Quina, etcétera, etcétera.

preparación de Vinos y Jarabes ^ Jlarina Lacteada
En la actualidad es el alimento más perfecto para nutrir bien los niños, Les facilita su desarrollo, asegura sn robustez y
favorece la dentición. ___________ ^

D epósito  G eneral: Pe layo , 9 .—B A R C E L O N A

—X------X— X— X— X— X'~X~X---X— X------X X x~~

:
¥

¥

¥

¥
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FÁBRICA DE BARNICES Y SECANTES

J O A Q U Í N  GÓMEZ
---------------- ■"  ^ =  T E I iÉ F O r J O  n ü m .  3233

C a l l e  S a r r i á ,  7 0 , Z E ü o s t a f r a i n c l i S BARCELONA

NEGROS DE HUMO P A R A  TODAS INDUSTRIAS
NEGRO C. para  Mosaicos ^  NEGROS MINERALES de todas clases con patente

piDELásm á in o
Fábrica en ©olí Blanch (Hospitalet) *  Despacho: Santa María, b9.—SHNS

   B A R C E L O N A  ________

•  C4SA F0KD4I14 EN EL ANO DE 1823 •  FÍBllCA DE PERFÜIERÍi I JiBORES PIBA lOCAI

T -  I ^ O I n T C  3  C A  S .
B A R C E L O N A  s-—-—

Ú U T IQ Q ñ S  C A S A C I O N E S

E IS T c.
P E R F U M E R ÍA  V IE R G E F L O R A .— P E R F U M E  D E L IC A D O .—Jabón extrafino— P o lv o s  de a rro z — E xtracto  concentrado

A gu a de tocador— A gua de C olon ia—Loción vegetal.

P E R F U M E R ÍA  C E L IA . —  P E R F U M E  M U Y D U R A D E R O .— Jabón superior— P o lv o s  de arro z— Extracto  concentrado
A gu a de tocador —  A gu a de Colonia —  Loción vegetal.

P E R F U M E R ÍA  S U P R E M E .— P E R F U M E  IM P E R IA L .- Ja b ó n  extrafin o—P o lvos de arro z— E xtracto  concentrado— A gua
de tocador— A gu a de Colonia— Loción vegeta l.

P E R F U M E R ÍA  C IT E R E S .— P E R F U M E  D E L IC IO S O .—Jabón extrafino—P o lv o s  de a rro z — Extracto  concentrado

J a B O N  © E D R O L I N   ----------------
P asta  medicinal é higiénica. P o r  sus condiciones especiales se  recomienda muy singularm ente á las personas

de cutis delicado.

^  P O L V O S  B E a U T Y  - e -
Com posición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y  láctea blancura. Im prescindibles en el tocador de las

señoras amantes de la higiene, de la belleza y  de los finos aromas.

#  *  *  De venta en los principales establecimientos de Perfumería *  *  *
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Yiuda é Hijos de Juan Yila
Teléfono 308 D E S P A C H O : P u erta fe rr isa , 21

FABRICA: a r a g ó n  y  m a r i n a  BARCELONA
Esta easa además de la  fabricac ión  de mosaicos hidráulicos 
y  p iedra  artific ia l, cuyos dibujos y  precios se deta llan  en catá logo, 

se dedica tam bién  á la  ven ta  de

P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
como &laíer>closeí, Azulejos, Baldosines, Aseadoras, ek., etc.

m T l S T A l R Ss o o o o H i r c o
T A N G E R

CORRESPONSAL DE R EVISTAS Y  PERIÓDICOS
C O M IS IO N IS T A

Deseo represen taciones con  pre ferenc ia  de casas productoras espafio ias

T Á N G E R  (M A R R U E C O S )

Ayuntamiento de Madrid



ORSOLA, SO LA  
y  Comp.PR 0V E E D 0R E S  DE

La REaL easa ♦ ♦

Medalla de Oro en la Exposición 

♦♦ de Barcelona de 1888 «♦ ♦♦

En la Exposición Universal de París de 1889, 

la Única Medalla de ©ro acordada á ia 

fabricación de Mosaicos Hidráulicos, fué conce­

dida á nuestros productos en competencia con 

,^=  los de las demás naciones del mundo =

La más alfcj recompensa 
obtenida en la Exposición 
Internacional de Chicago

F á b r ic a  la  m ás  im p o rta n te  d e  cuan tas  h a y  es tab lec id as  

tan to  en  E spañ a  c o m o  en  e l  E x tra n je ro , la  qu e  cu en ta  

c o n  m a y o r  n ú m ero  d e  d ibu jos y  ex is ten c ias , y  la  que 

ha lo g r a d o  una fa b r ic a c ió n  m ás p e r fe c c io n a d a . P a v i ­

m en to  e l m ás  d u ra b le  y  con s is ten te  qu e  se  co n o ce , lo  

g a ra n t iza n  25 añ os d e  con stan te  é x ito .  F a b r ic a c ió n  d e  

= o b je to s  d e  c em en to  y  g ra n ito  .....  ~=

Producción anual:

180.000 m etro s  cu ad rad os

íDosai-

eos

F i i d p á a -

lieos

Plazá de la 

Universidad, 

núm. 2 

J l H R C E L O N f l
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l í íipF Píí ) '

nu]ID]1 L J  JL 0!  ̂X % UuO
Sociedad en Comandita

Importante fábrica dedi­
cada á artículos estam- 
padoSf teñidos y blan­
queados» especialmente 
para la exportación á 

Marruecos

DESPACHO Y ALMACÉN;

Ronda de San Pedro, 8 

B A R C E L O N A

REPRESENTACIONES ♦♦ 

Y COMISIONES

JDLIO HERNANDEZ
CO NSIG NATARIO  DE BUQUES 

I ? o e  d ’ O F le a n s ,  6 .  —

Servicio regular y  semanal entre O rán y  Alm ería

POE E L  VAPOR

N U M A N C IA
Salidas de A lm ería, todos los lunes.

D e O rán, todos los m iércoles.

Servicio CDtre Italia, Fraseia, EjpiDa, Argelia, Marraeco! j  Portogal
por los magníficos vapores de la

COMPAIIA ITALO-ESPASOLA
Salidas mensuales de O rán para M elilla, Ceuta, 

T etu án , G ibraltar, T án ger, Larache, Casablanca, 

M azagán, M ogador, Santa Cruz de Tenerife y  

Las Palm as.

p á b r ie a
d e

s® P i a n o s
F U N D A D A  EN (8 7 5

n rn i
í i d

T e

U . ^

Pianos verticales y de
cola, á cuerdas cruzadas 

A M E R IC A N  S T Y L E
iüSORi, U y 11 bis Exportación á todos los países B/lRCELOfifi

DO' —■— 'OC
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iliacfiifis ií loIflDras, Olniraflas, CroiMs y Caailris Píitaias al Oleo

2  Taller especial de Marcos ovalados para Ampliaciones de hoja. 
•  Fabricación en grande Escala de Marcos dorados y  de Eogal 
2  —  ; con y  sin cromos ~
5  D e s p a c h o ;  44, TaLLeps, 44,. Bat^ceLona,

Centro de Productos Cerámicos
D ir ig ir s e  á 
ios s e ño res T A R R E S ,  M A G I A  y  C ;

Ronda San Pedro, 13
t
X LINEA DE VAPORES

BARCELONA

de la

viDDi DE s E B s s T i a a  g .  b o p i e z
W

I 
i 
i
I  O R S O L A ,  S O L A  Y  C . *
#  P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  C A S A

X • MOSAICOS • 
HIDRAULICOS

P ara  los puertos de Barcelona, Mo­
tril, M arsella, G ibraltar, Tánger, 
Casablanca, Mazagán, Saífi, Moga­
dor, Cádiz, Huelva, Málaga, y Va­
lencia.
Consignatarios en Barcelona los se­

ñores MAC" ANDREWS &

Producción anua! 1 8 0 .0 0 0  metros cuadrados 

P laza Universidad, núm. 3 B A R C E L O N A

¡ I S O M E R O S ! !
G ran d es existencias.

V a r ia d o  y  selecto surtido. 
U ltim a  creac ión  en novedades

p a ra  C aba lle ro s  y  N iñ os.

s
:
t

m

¡
GORRAS Y  BOINAS

NICOLÁS M AGRIÑÁ
C arm en , 84, îs p rincipal.

BARCELONA

PODEROSO RECONSTITUYENTE

C R EM  “R:EL“
Superior á todas las emulsiones

y demás compuestos reconstituyentes.

Agestes exclusivos: VENTURA HERMANOS
C la r is , J5. B -R C E L O N A
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ee hace tal com o con los azúlalos 
llamados da V a len c ia  con l a ’ va>9 
ríante Que la  ai'gam asa puada com­
pon eres de todos lo s  cuerpos orgá­
nicos conocidos sn la  construcción 
com o son: Cementos, (P o rtla n d  ú 
ordínai’io.) Calas y  Y esos , sin que 
n inguno de ellos dañe en lo  más 
m iníiuo. su consistencia y  ríquesa. 
teniendo además o tra  ventaja; que 
son com pletam ente im perm eables 
pudiéndose la va rse  por lo  tanto, no solo con agua 
sino con  soluciones antisépticas por poderosas que 
sean de modo que resultan incom parables 6 h igién i­
cos. para  salas de curación, elin icas. gabinetes de 
consultas módicas, etc. etc. pues pueden esterilizarse por completo.

Su  pai-te cristálica. áu sistem a de decoración que nos per­
m ite eiuplenr' O ro , C o n ch a , M sp H l, P ie d r a s  d s  v a lo r  y  
M .e ta les  lu m in o s o s ,  constituye e l  mas bello  y  arttstico 
adornq pava Salones. Comedoi;os. Cafós. Teatros. Casinos, Es-
caleraa. etg. etc. y  com o especialip.. .d  nupstra: D ecoraciones O rienta les de P is c in a s  
y  l.a va b o s *

l^a casa no trabaja solamente' con dibujce exclusivos, sino que adm ite .y tiene por 
garan tía  especial su ejecución, cuantos diseños nos s irvan  rom itim os  acompaftados 
de su enenrgo. los señoi'ss com petentes peritos ó  clientes.

N o s  congiMtuInuioe asimismo, manlfesta^ para  los efectos co n a i^ ien te s  que nuostra deco­
ración nd esta lim itada pues pueden  e jecu ta rle  Paúsajea  F igu ras  aUgócicos. P lo i'es, M adera­
m en y  especialmente mnm\olee de todas clases.

p rec io s  y  condiciones en e l C a tá lo g o  que se rem ite gra tis  a los señores facu ltativos 
y representantes.

A n d r é s

GRAN NOVEDAD. LDJO Y RIQUEZA
E l rne jo r y  rriá s  perfecto  s i& terna pa ra  O rr^an ie ritacio rie s nqurales

N u estra  casa después de algunos años de in tarm inables trabajos 
y  guardando en sus A lm aesn es góneros de ha cuatro años, someti­
dos á rigurosas pruebas de calaíhcclózi. luz y  humedad, a l v e r  sus 
magnlñcofi resultados se com place h oy en presentarse en estas pla­
tos  seguros dsl éx ito  cual se nos Uá dispensado yá . sn la  E x p o a l*  
o ió n  d e  U ln o p ia  y  t r a b a jo s  h id r á u l ic o s  d e  1904  á 1905 e n  
B a r c e lo n a } habiendo obtemdo M e d a lla  d e  O ro .

P a ra  que nuestros favorecedores, olientes y  póritoa ju zgen  lógi- 
damente sus inum erablee condiciones, vamos aun que ain detalle á 
dem ostrarles su confección.

£ n  una p laca cristálioa sin defectos é inm ejorable, trazam os los 
dibujos sn coloree exclusivam ente m la e r a le s  pasando luego al 

Eorno-m uña para su vitrificación ; 
&scaeitsjnc6 una oscilación v á r ia  de 
1 OO* á  3 0 0 *  hasta aseguram os su 
com pleta inm ovilidad, al tiempo, á 
la  luz a l calor, la  hum edad ó  presióiL 

S¡n este estado Incrustamos una 
masa de cem ento P o r t la n d  y  arana 
ta l y  com o se hace con los mosaicos 
h idráu licos quedando tan  sólidamen­
te  unida que form a un solo cuerpo 
hom ogéneo im posib le ds separar.

Su  colocación ea m uy sencilla  y

om 9:^ iad*o 
R o n d a  S a n  P e d r o ,  7 0 P i l a r  8. -  S a n

B A R C E L O N A
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A ñ o  U 15 DE AGOSTO DE 1006 n ú m .  19

E SP A P  EN NFItlCl
REVISTA Q üINeENH L

Ó rg a n o  de lo s  C e n tro s  C o m e rc ia le s  H is p a n o =M a rro q u íe s

R EDACCIÓN T  A D M IN ISTR A C IÓ N

M a d rid : A lc a lá ,  7 . B a rce lon a : C a lle  A n c h a ,  3 3 ,  I A  

I M e li l la :  D . P a b lo  V a lle s c á  Erra. 
C orresp on sa les  ; T á n g e r :  D . L u ís  T o r re s .

C a sa b la n ca : D . E n riqu e R u iz.

£ » R B O I O S

En. España, M arruecos y F oríu g a l, seis meses 0 pesetas
Un. a ñ o .......................................................................   „

En e l extran jero , seis meses.............................  7  francos
Un, a ñ o .......................................................................   „

S U M A R IO :  D . J o s é  L la b o i 'ía  7 I l e r t x b e i 'g .— E n  h o n o r  d o l  s eñ o r  

U i ih o r ía ,— C u e s t ió n  trn sce :ic le t it (il.— C u e s t io n a r lo  s o b r e  p o s ib le  

d e s a r r o l lo  d e  n u e s tro  c o m c i  c io  c o n  l la r n ie c o B .— C o n te s ta o ió n .— 

L o s  g a n s o s  d e l  C a p i t o l i o . 'L o s  p u e r to s  fr a n c o s .— C o n g i ’eso  á f r i ­

ca  iii.‘‘ ta .—K o t ic ia s

O, JOSÉ LLABERÍA 

Y HERTZBERG

Nuestro actual 
Enviadoextraor- 
dinario y Miuis- 
tro plenipoten­
ciario de 1 .“ cla­
se, en Marruecos, 
es sin duda uno 
de los más ilus­
tres y distingui­
dos diplom áti­
cos españoles de 
nuestro tiempo. 
Su misión en di­
cho importante 
puesto no es ne­
cesario encare­
cer que es delica 
dísiina, y á ella 
da cumplido des­
empeño, hacién - 
dose merecedor 
de justos elogios.

Le ha corres­
pondido por su 
carácter influir 
en cierto modo 
en la Conferen-

relieve sus excelentes dotes diplomá­
ticas.

Nació en Barcelona el 5 de Noviem­
bre de 1850, obteniendo en aquella Uni­
versidad el título de Licenciado en Dere- 

■ • cho y Filosofía
y Letras, gra­
duándose de doc­
tor en la de Ma­
drid.

Está casado 
con la dignísima 
Sra. D.’' Carmen 
Patxoty Madoz, 
hija del antiguo 
diplomático es­
pañol D. Adolfo 
Patxot y nieta 
del que fué cono­
cido hombre pú­
blico D. Pascual 
Madoz, autor del 
D iccionario  Geo • 
g rá f ic o  de E s ­
paña.'

Son muy nu­
merosos los bue­
nos servicios que 
en su carrera tie­
ne prestados don 
José  Llaberia 
desde el año de 
187Í3 en que fue 
Agregado diplo­
mático en el Mi­
nisterio.

cia de Algeciras, y con tal motivo el En todos aquellos cargos para que 
Sr. Llaberia ha puesto una vez más de sucesivamente ha venido siendo nom-

ExcMo. Se. D. José L labeeía 
EQ\-ia(io extraordinai-io y  ministro pleiiipotcncinrio de España en Marruecos
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E á P A Ñ A  EN A f R í CA

brado, distinguióse por su celo é inteli 
gencia, y en todas aquellas sociedades 
donde ha residido en el desempeño de

de Isabel la Católica; Comendador de 
número de Carlos III; Cruz blanca de 
22 clase del Mérito naval; gran Cruz 
de Villaviciosa de Portugal; Comenda­
dor del Danebrog de Dinamarca; ídem 
de la Legión de Honor de Francia; ídem 
de la Orden Pontificia de San G-regorio 
el Magno; Doble Dragón de China; Ofi­
cial del Salvador de Grecia; Caballero 
de Ja Coraza de Hierro de Austria; ídem 
de Cristo de Portugal; Cruz de 42  clase 
del Medjidie de Turquía, etc., etc.

España tiene, pues, en Marruecos uu 
representante digno de las altas empre­
sas á que, por sus derechos é intereses, 
viene obligada á realizar en aquel país.

Me lilla .—El vapor con-Eo .Ciutlad do Mahóiii

los mismos, dejó i’elaoiones y amistades 
que se captó por sus condiciones y ta­
lentos.

Ha desempeñado puestos en Berlín, 
Lisboa, Washington, Buenos Aires, Ato­
nas, Lima, Roma, Pekín, Petropolis y 
Santiago de Chile, de donde pasó á Ma­
rruecos, además de los diversos que le 
fueron confiados en el Ministerio.

Muchas son las cualidades 
y excelentes dotes que en el 
Sr. Llabería hay que apreciar 
como diplomático. Su compe­
tencia, en cuanto á tan impor­
tante orden se refiere, es ab­
soluta, y es de aquellos que 
para las comisiones y asuntos 
de mayor delicadeza mere­
cen la confianza de nuestros 
Gobiernos, pues á ella se ha 
hecho en gran manera acre­
edor.

El Sr. D. José Llabería y 
Hertzberg posee numerosas 
condecoraciones nacionales y 
extranjeras que acreditan en cierto 
modo la alta consideración que en to­
das partes ha sabido merecer, y entre 
ellas, podemos citar las de gran Cruz

EN HONOR DEL SEÑOR LLABERÍA

El Centro Comercial Hispano-Marro­
quí de Barcelona obsequió con un es­
pléndido banquete en el restaurant de 
Francia, al ministro de España en Ma­
rruecos, D. José Llabería, concurriendo, 
en representación del presidente do la 
Diputación provincial, D. José Alvarez, 
y en la del alcalde, D. Luis Durán y 
Ventosa.

Ocuparon los sitios de preferencia en 
la mesa el ministro Sr. Llabería y el 
presidente accidental del Centro, don 
Francisco Vila y Casanovas, acompaña­
dos de buen número de comensales.

Me lilla ,—Antigno puerbii de la plaza

La fiesta transcurrió con la anima­
ción y entusiasmo consiguientes, inau­
gurando los brindis el Sr. Vila y Casa- 
novas, quien agradeció la presencia do

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  rn  A fr ic a

los representantes de las corporaciones 
populares, Diputación y Ayuntamiento, 
como también las de la industria, co­
mercio y navegación, que se 
hallaban congregadas para dar 
una muestra de cariño á un 
catalán, á un hijo de Barcelo­
na que con tanto celo y patrio­
tismo desempeña el elevado 
cargo de ministro de España 
en Marrueoos.

iiñadió que sin mercados no 
era posible la vida del comer­
cio é industria, pero que para 
lograr la expansión comercial 
á Marruecos precisaban leyes 
protectoras, facilidades econó­
micas y aduaneras.

Terminó invitando á todas 
las fuerzas vivas del pais al próximo 
Congreso Africanista.

El secretario del Centro, Sr. Alegret, 
dijo que bajo la bandera de los Centros 
Comerciales hispano-marroquíes caben 
todos los hombres de buena voluntad, 
porque simboliza el único ideal que 
borra diferencias políticas y puede con­
ducirnos á una finalidad beneficiosa á 
la industria y al comercio, que son base 
esencial del poderío de las naciones; 
pero que si España ha de lograr ei ran­
go que le corresponde, es necesario tor - 
cer los rumbos que hemos seguido hasta 
aqui, dictando leyes prácticas que íaci-

su integridad cuantas peticiones hemos 
elevado á los poderes públicos, pero 
creemos que debe empezarse por la pro-

M e l i l l .v.— I ’ uci-lo ch -il y  casas ile l .M iiiitolelc

liten nuestra exportación, leyes en con­
sonancia con los procedimientos comer­
ciales modernos.

.Nosotros, dijo, mantenemos eu toda

M b l i l l í ,— Casas do M a rig u a r i (Cam iio  inoi-o)

mulgación de leyes y disposiciones gu • 
bernamentales de carácter práctico que 
coloquen al comercio español en situa­
ción de poder competir en nuestro pi’o- 
pio territorio, en el Norte de Africa, con 
la producción extranjera. Queremos la 
construcción de puertos, pero éstos, sin 
las leyes que estimamos indispensables, 
sólo servirían para que Melilla conti­
nuara siendo una sucursal comercial.de 
Marsella. Construyamos los puertos, 
añadió, pero en beneficio do la produc­
ción nacional, que sólo puede obtenerse 
desarrollando no una parte del plan, ó 
sea la que exige millones del Tesoro, 

sino la totalidad, para que el 
sacrificio del Estado produzca 
á la nación los resultados que 
apetece.

Si los gobernantes no lo en­
tienden así, háganse también 
los puertos, imponiendo á las 
mercancías extranjeras los tri­
butos necesarios para subvenir 
á los gastos de las obras. De lo 
contrario, España gastará mu­
chos millones en beneficio ex­
clusivo de los extraños. Este 
es el criterio que sostenemos, 
en un todo conforme con nues­
tro programa, inspirado en la 

justicia y eu las conveniencias del país.
El Sr. Durán y Ventosa se felicitó de 

la obra dol Centro, encaminada á la ex­
pansión comercial que tanto necesitan
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Es p a ñ a  en  A frica

Cataluña y el resto de España, brindan­
do por el ministro y ofreciendo su apoyo 
como particular é individuo del Ayun­
tamiento.

El Sr. Alvarez hizo lo pro­
pio como diputado provincial, 
expresando su satisfacción por 
haber asistido á un acto orga­
nizado por una entidad que 
con tanto empeño persigue el 
engrandecimiento de la patria 
por medio dei trabajo.

El Sr. Picó, individuo de la 
Junta, dió la bienvenida al 
Sr. Llaberia, diciendo que si 
había recibido durante su bri­
llante carrera muchos home­
najes, ninguno tan sincero 
como ei que le brindaba en 
aquellos momentos el Centro Comer­
cial Hispano-Marroquí. Dedicó sentidos 
elogios á los iniciadores de la fiesta, 
añadiendo que ei Centro, con fe y per­
severancia, llevaría  al imperio del 
Mogreb las auras de la civilización 
europea. Rogó al Sr. Llaberia que se­
cundara aquella obra de paz y progreso 
y propuso que se enviara á la digna es­
posa del ministro la rica corbeille que 
adornaba la mesa.

El ministro plenipotenciario maniíes 
tó en sentidas frases su agradecimiento 
por las manifestaciones de que era ob­
jeto y que, dijo, jamás podría olvidar.

de su deber como representante de Es­
paña.

Al terminar el banquete se leyeron

M e l i l l a .—M oras re fp g ia d a s

varias adhesiones, entre ellas, las de los 
presidentes de los Centros Comerciales 
hiepano-marroquíes.

M k l i l l a ,—Recep c ión  en  e l g o b ie rn o  m ilita r

Brindó por el desarrollo del comercio 
español en Marruecos, ofreciendo su 
concurso, siempre dentro la esfera de 
sus atribuciones y en el cumplimiento

CUESTIÓN TRASCENDENTAL

Publicamos á continuación el tele­
grama que el Centro Comercial Hispano- 
Marroquí, de Barcelona, dirigió al E x ­
celentísimo Sr. Ministro de Fomento y 
que tanta polvareda ha levantado; la 
contestación dada al mismo por el Di­
rector general de Obras públicas, y las 
consiguientes réplicas:

Excmo. Sr. Ministro de Fo­
mento . —Ma drid.

Barcelona 6 agosto (7'30 
tarde).

El Centro Comercial Hispa- 
no-Marroqui cree de interés 
nacional que el G-obierno uo 
otorgue ninguna concesión dc 
terrenos en las posesiones del 
Norte de Africa á particulares 
ni á Sociedades, sino que debe 
ponerlos á pública subasta en 
beneficio del Tesoro, siempre 
con la condición de que los 
concesionarios sean españoles, 
sin derecho á transferir los 

terrenos á los extranjeros.
Pedimos que todas las subastas se 

anuncien con tres meses de anticipa­
ción, para que los españoles tengamos
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tiempo de estudiar las condiciones; que 
en cualquier otra concesión se elimine á 
los extranjeros, por propio interés y por

M u elle  m ilita r

patriotismo; que las disposiciones del 
Gobierno y la acción del Estado para 
el desarrollo del comercio español en el 
Norte de Africa y la penetración pacífi­
ca en Marruecos, sean conforme á las 
repetidas exposiciones y demandas de 
este Centro, y, por último, pedimos 
como base fundamental le '̂es y dispo - 
siciones protectoras de nuestro comer­
cio, dejando para cuando éste haya 
arraigado en Melilla y Ceuta la cons­
trucción de los respectivos puertos, que 
hoy sólo beneficiarían á los extranjeros, 
sin ninguna ventaja para nuestra na­
ción.

El presidente accidental, Francisco 
Vila.

•4  

*■ í:

Mucho menos podremos aplazar la 
construcción de los puertos de Ceuta, 
Melilla y Chafarinas, que pedíanse con 

carácter urgentísimo en ol 
programa de ese Centro, cuyo 
cambio de criterio me hace 
creer interpreto mal su tele­
grama.

Tengo la seguridad de que 
cuando ese Centro conozca 
nuestro Cuestionario modifica­
rá sus recelos y nos prestará su 
valiosísimo concurso en esta 
obra nacional que debe llegar 
á los presupuestos sin descon­
fianza ni suspicacias que pue­
dan malograrla.

Así lo espero del patriotis­
mo de ustedes en nombre del 

Ministro de Fomento.

«  *

Réplica del Centro ComercÁal Hispano- 
M aroqui:

Excmo. Sr. Ministro de Fomento.—
Madrid.

Barcelona 8 agosto (7‘40 noche). 
Sorprende á este Centro Comercial

Contestación del lim o . Sr. D irector 
general de Obras públicas:

Madrid 7 agosto (4 tarde).
En este Ministerio existe sólo una pe­

tición de subvención pava la Escuela de 
árabe creada por este Centro, descono­
ciendo otras exposiciones y demandas 
á que se refiere su telegrama-circular. 
Lamento que no haya esperado á for­
mar juicio del propósito del Ministro de 
Fomento, respecto al comercio hispano- 
marroquí á recibir el Cuestionario que 
le ha sido euviado.

Nadie ha pensado en concesiones gra­
tuitas de terrenos ni en entregar las 
subastas á extranjeros.

J Ik u l l a ,—T ip o  de jo v e n  m oro

Hispano-Marroquí su telegrama, por 
desconocer V. E. las muchas exposicio­
nes dirigidas á los ministerios de Esta
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do y  de H acienda para quitar las trabas 
con que im pide la  acción  o fic ia l el des­
arrollo del com ercio con las posesiones

aquellas plazas, pues creemos que ante 
todo y sobre todo precisa dictar leyes 
que coloquen nuestros productos en las 

ventajosas condicicnes de que 
disfrutan los extranjeros, en 
virtud de las cuales no pode­
mos competir por deficiencias 
arancelarias y trabas aduane­
ras.

Estimamos, pues, que sin las 
referidas leyes, la construcción 
rápida de puertos en nuestras 

.posesiones africanas sólo bene­
ficiaría á la importación ox - 
tranjera, sin ningún resultado 
práctico para la producción 
nacional y con gravamen para 
el Tesoro que no puede encon­
trar la debida compensación 

por tratarse de puertos francos, que Jo 
debieran ser para los productos trans­
portados bajo bandera española, impo­
niendo á la extranjera un tributo que 
haría menos sensibles los sacrificios del 
Estado y serviría de protección y apoyo 
al comercio del país.

Toda obra de gobierno debe tener por 
base la acción mancomunada de los di­
versos Ministerios á una sola finalidad, 
y fundados en este principio creemos 
que la simple construcción de los puer­
tos será de efectos contraproducentes.

El comercio español, en todas aque­
llas posesiones y en Marruecos, segúu

M ej.i l l a ,— T ip o  f ie  j o v e o  i 'l fe fm

españolas y la penetración pacffica en 
Marruecos.

Por patriotismo urge una resolución 
copiando el régimen que tiene estable- 
cido Francia en Argelia.

Agradece este Centro el cuestionario 
remitido por V. E., que estudiará y con­
testará cumplidamente.

Este Centro sostiene una cátedra de 
árabe, sin subvención, concurriendo á 
ella más de doscientos alumnos.

Mantenemos integras nuestras peti­
ciones, que ampliaremos por correo.

Presidente accidental, Francisco Vila.

l ie  aqui la ampliación del 
prim er telegrama remitido por 
el Centro Comercial Hispano- 
M arroqu í:

E x c m o .  S r . :  El Centro Co­
mercial Hispano - Marroquí 
acude á V. E. exponiendo, 
como ampliación al telegrama 
que remitió á V. E., lo que es­
tima procedente con respecto 
á obras públicas, protección 
al tráfico, transportes y orga­
nización económica de las pla­
zas de Ceuta, Melilla y Cha- 
farinas.

No es posible admitir que la rápida las estadísticas de la Dii’ección general
construcción de los puertos de Ceuta, de Aduanas, representa, entre importa-
Melilla y Cbafarinas, facilite por sí sola ción y exportación, unos 3 millones de
el desarrollo del comercio español en. pesetas, y el marroquí unos 7 millones.

M k l i l l a ,— r a m i l l a  f ie  m o ro s  r e fu g ia d o s
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La suma total del comercio entre Ma­
rruecos y nuesti-as plazas del Norte de 
Africa asciende á unos 220 millones de 
pesetas con todas las naciones, 
de los que corresponden á Es­
paña la irrisoria cifra del 5 
por 100.

Para los 10 ú 11  millones que 
significa el comercio de impor­
tación y exportación entre 
España, Norte de Africa y 
Marruecos, el Tesoro español 
invierte fabulosas cantidades 
en subvenciones á empresas 
navieras que prestan el servi­
cio de correos, además de otros 
saci’iBcios que no es del caso 
enumerar.

Sostenemos la necesidad de 
la construcción de los puertos, pero con 
las salvedades apuntadas, ó sea dic­
tando á la vez leyes que protejan nues­
tro comercio para que los desembolsos 
del Estado resulten fructíferos á la na­
ción y pueda ésta emprender de un 
modo firme la penetración pacifica.

Las obras del puerto de Melilla se 
inauguraron el año 1904 y no cabe duda

miento comercial de Melilla solo ha 
aumentado aparentemente, mientras 
en los referidos puertos mai-roquícs

M e l il t . a .—Tin a  m e n d ig a  r i f e ñ a

de que cuenta con mayores facilidades 
para el embarque y desembarque que 
Larache, Rabat, Mazagán, Casablanca 
y Mogador. Sin embargo, el movi-

M e i .i i .l a .— P u e v ie  d e  A l fo n s o  X I I I

el aumento es real y positivo.
Este Centro ha solicitado distintas ve­

ces, al par que 1 1 construcción de puer­
tos, la libertad absoluta de tráfico entre 
Marruecos, nuestras posesiones de Afri­
ca y la península; que el art. 229 de las 
ordenanzas de Aduanas se hcga extensi­
vo á los productos marroquíes para faci­
litar el transporte con bandera nacional; 
la reparación de los cables que hace 
años no funcionan sin que esto evite el 
sueldo que devengan los empleados en 
los mismos; la instalación de sucursales 
ó agencias del Banco de España en Ceu­
ta, Melilla y Tánger; zocos; bonos de 
exportación; reforma arancelaria y le­
yes aduaneras que faciliten la exporta­
ción de nuestros productos; en suma: 
medidas que nada cuestan á la nación y 
que prepararían el terreno para invertir 
en tiempo oportuno cuantiosas cantida­
des en obi-as públicas, entre las cuales 
creemos deben figurar en primer térmi­
no los puertos.

Existen en nuestras posesiones del 
Norte de Africa vastas extensiones de 
terreno propiedad del Estado que, di­
vididos en lotes, deberían cederse en 
venta á pública subasta, exclusiva para 
ciudadanos ó entidades españolas y sin 
que ni unos ni otras pudieran en lo su­
cesivo transferirlos á súbditos extran­
jeros.

Igual condición debiera imponerse en 
las concesiones de tranvías y otras em­
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presas que puedan afectar á la soberanía 
de la nación.

Precisa asimismo que todas las subas­
tas ó anuncios de contratas re­
lacionadas con nuestras pose­
siones del Norte de Africa, se 
publiquen en la Gaceta con tres 
meses de anticipación para que 
lleguen á conocimiento de 
cuantos pueda interesarles y 
tengan tiempo suficiente para 
estudiar las condiciones que se 
estipulen.

No existe contradicción al 
guna eutre las peticiones que 
hemos elevado á los poderes 
públicos y que obran en la Pre 
sidencia del Consejo y eu los 
ministerios de Hacienda y Es­
tado, y el telegrama dirigido áV. E., 
pues sólo se trata de una cuestión de 
procedimiento.

Nosotros pretendemos, á la vez que 
la construcción de puertos, que se 
dicten las leyes y disposiciones nece­
sarias para el desarrollo de nuestro 
tráfico, obrando de consuno todos los 
Ministerios y demás organismos del 
Estado.

Pretendemos el todo y no una parte; 
una obra completa inspirada no sólo en 
las necesidades locales de Melilla y Ceu­
ta sino en las de la nación, necesidades

de poder competir en nuestro propio te­
rritorio, en el Norte de Africa, con la 
producción extranjera.

U k l i l l a .—E l  fu er te  de C abrertzas a ltas

M k l k .l a .-  E i fu erte  de la  P u iísh n a  C oncepción  S id i A g im jia c h

Si el Grobierno no lo entiende asi, há­
ganse también los puertos, imponiendo 
á las mercancias extranjeras los tribu­
tos necesarios para subvenir á los gastos 
de las obras, salvando siempre de todo 
gravamen la bandera nacional, con lo 
cual resultaría beneficiada. De lo con­
trario, España gastará muchos millones 
en provecho de los extraños, pues sin 
leyes en consonancia con el espíritu co­
mercial moderno, las naciones quedan 
estancadas aunque cuenten con excelen­
tes puertos.

Con lo expuesto basta y sobra para 
comprender cuáles son las 
tendencias y  aspiraciones de 
los Centros comerciales his­
pano-marroquíes, encamina­
das al engrandecimiento de 
la patria con arreglo á un plan 
madurado y completo que ha 
de ser de resultados prácticos 
para el pais.

Dios guarde á V. E. muchos 
años.

Barcelona 10 de Agosto de 
1906.

que únicamente se verán atendidas si se 
promulgan leyes y disposiciones protec­
toras, de carácter práctico, que colo­
quen al comercio español en situación

El Presidente accidental,
Francisco V ila y  Casanovas.

Excmo. Sr. Ministro de Fomento. $
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Sobre posible desarrollo de nuestro com ercio 

con M arruecos

1.° Proponiéndose el Ministro de Fo­
mento llevar á los Presupuestos próxi­
mos consignación suficiente para em­
prender la construcción de los puertos 
de Ceuta, Melilla y Chafarinas, en con­
diciones de rapidez que permitan ver 
pronto convertidas en plazas comercia­
les de primer orden nuestros actuales 
presidios de Africa, desea asegurar la 
eficacia de estas obras ayudando é im­
pulsando los demás factores, que, tanto 
por la acción del Gobierno como por la 
iniciativa par­
ticular, han 
de contribuir 
á crear la co­
rriente mer­
cantil , que 
puede dar á 
España una 
verdadera su­
premacía en 
el vecino Im­
perio. Nues­
tras ciudades 
fabriles y las 
provincias dei 
Sur de Espa­
ña están inte­
resadas inmediata y directamente en 
esta empresa nacional, y á sus organis­
mos y elementos más caracterizados 
acude el Ministro, deseando conocer sus 
opiniones y cuantos datos sobre navega­
ción, exportación é importación le pue­
dan ser facilitados.

22 Además de los tres puertos indica­
dos, ¿qué obras públicas  ̂ con cargo al 
presupuesto de Fomento, pueden reali­
zarse en Ceuta, Melilla y Chafarinas?

8.° ¿Sería fructuosa la construcción 
de grandes zocos ó mercados, con alma­
cenes de depósito de mei-caderias y ga­
nados, donde las transacciones con los 
naturales del pais pudieran realizarse? 
¿Estos zocos deben construirse y admi­
nistrarse por el Estado, ó deben cederse 
á compañías concesionarias?

42 En esta obra, como en las demás 
que se realicen con el mismo fin en

M kLII.tiA .—N iñ o  r ifeñ o

nuestras plazas de la Península, ¿qué 
procedimiento de auxilio debe emplear 
el Estado? ¿La subvención directa y 
fija, ó el garantizamiento de un interés 
anual á los capitales particulares inver­
tidos?

5.° ¿Qué medios de protección puede 
emplear el Estado para garantizar el 
frecuente transporte de mercaderías en­
tre la Península y las plazas marroquíes? 
¿El servicio organizado y contratado con 
una ó varias Compañías navieras? ¿Las 
primas á la navegación directa? ¿Qué 
exenciones de tributos y derechos pudie­
ran concederse á los buques que durante 
plazos determinados no hiciesen otros

recorridos que 
los de Sevilla, 
Cádiz, Álge- 
ciras á Ceuta, 
ó Algeciras, 
Málaga, A l­
mería á Cha­
farinas y Me­
lilla, con esca­
las fijas? ¿Debe 
fomentarse la 
navegación de 
vela y peque­
ño tonelaje 
hoy existente 
ó impulsar la 
realizada por

grandes vapores?
6.° Teniendo en cuenta la actual im­

portación que Europa realiza en los 
puertos marroquíes, ¿qué productos es­
pañoles hay necesidad de proteger para 
que puedan colocarse allí en condiciones 
de competencia con sus similares ex­
tranjeros?

72 ¿Medios para favorecer la exporta­
ción á Marruecos de azúcar, tejidos de 
algodón y de seda, papel, bujías, ferre­
tería, petróleo, etc.?

¿Seria conveniente la protección ofi­
cial á grupos de expansión comercial, 
■que organizaran un servicio colectivo 
de viajantes al interior del Imperio? 
¿Cómo deben organizarse estos grupos y 
qué intervención y garantías debe exi­
gir en ellos el Estado?

¿Es preferible crear cátedras de 
árabe vulgar y geografía comercial de
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Marruecos en algunas Escuelas de Co­
mercio de la Península, ó intentar desde 
luego la creación de la Escuela especial 
de viajantes de comercio?

9.° Seria convenieiite la creación en 
Ceuta y Melilla de barrios moro y judío, 
dentro de la misma plaza, con mezquita 
y sinagoga, de tal modo que en el mutuo 
respeto llegaran á una verdadera confra­
ternización con los españoles y pudie­
ran ser nuestros mejores agentes comer­
ciales en las relaciones con el interior?

10. Los comerciantes moros y judíos 
que se establecieran en Ceuta, Melilla y 
Chafarinas, ¿deben gozar los mismos 
privilegios, exenciones y estímulos que 
los comerciantes espafioles?

11. ¿Influiría en el desarrollo comer­
cial délas tres plazas africanas la crea­
ción de almacenes especiales de artícu­
los importados ó para exportar en Cádiz, 
Algeciras y Málaga? ¿Influiría también 
la construcción de un ferrocarril costero 
entre Málaga y Algeciras y Algeciras y 
San Fernando, donde empalmando con 
la línea andaluza llevaría su radio de 
acción hasta Huelva?

12. ¿Qué otras obras pudieran reali­
zarse en la Península que facilitaran 
nuestro comercio con Marruecos?

13. ¿Convendría centralizar en Mála­
ga y Algeciras los privilegios, exencio­
nes y subvenciones que se concedieran 
á los fomentadores del tráfico con las 
tres plazas ó generalizarlo 5 álos puertos 
comprendidos entre Huelva y Almería, 
ó á todos los de la Península?

14. ¿Convendría estimular especial­
mente la formación de grandes compa­
ñías ó sociedades españolas, que tuvie­
ran por único objeto el comercio con 
Marruecos, en sus fases de navegación, 
banca y  giro, exportación é importa­
ción, etc., ó igualar en el estímulo á 
cuantos aislada ó colectivamente secun­
den las iniciativas del Estado?

15. ¿Qué medios podrían adoptarse 
para organizar regularmente los trans' 
portes á las ciudades marroquíes del 
interior?

IG. ¿Qué medios habría para atraer á 
los nuevos puertos españoles el comercio 
que hoy hace Europa en los de Tánger, 
Tetuán, Larache, Rabat y Mazagán?

17. Teniendo en cuenta que la mayor 
parte de los productos agrícolas de 
Marruecos son similares á los que en 
Levante y Andalucía se producen, ¿qué 
medios podrían adoptarse para organi­
zar la exportación de aquéllos desde 
nuestros puertos marroquíes para que 
no llegaran á ser competidores temibles 
de los productos españoles?

18. Medios de difundir el castellano 
en las ciudades del interior.

Contestación al precedente C u e s t io n a ­
r io , elevada al m inistro de Fomento por 
el Centro Comercial H ispano-M arroquí 
de Barcelona:

E x c m o . Sr .: E l  Centro Comercial 
Hispano-Marroquí de Barcelona, atento 
siempre á cuanto puede afectar á los 
intereses del país, tiene el honor de 
elevar á V. E. las siguientes considera­
ciones relativas al Cuestionario sobre 
posible desarrollo de nuestro comercio 
con Marruecos:

1 . “̂ Este Centro opina que los puertos 
de Ceuta, Melilla y Chafarinas deben 
construirse con toda la rapidez posible, 

'siempre que por los diversos Ministerios 
se dicten las leyes y disposiciones nece­
sarias para que la producción nacional 
pueda competir en aquellas plazas y en 
Marruecos con la extranjera. De lo 
contrario, la construcción de los referi­
dos puertos gravaría extraordinaria­
mente los presupuestos del Estado sin 
ninguna utilidad para nuestra indus­
tria, comercio y navegación.

No basta, á los efectos apetecidos, la 
acción de un solo Ministerio por loable 
que sea, como lo es la del que V. E. dig­
namente rige, sino que precisa la 
mancomunada de todos los organismos 
directivos del Estado, con arreglo á un 
programa que responda á las necesida­
des de la nación.

2.  ̂ La construcción de zocos no ha 
de significar grandes desembolsos por 
el Estado, pues deben limitarse á una 
plaza cercada sencillamente, como los 
de Argelia, con una caseta para la 
intervención de las operaciones.

3.*̂  Los zocos se han de construir en 
la forma indicada ó sea sin almacenes
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de depósito de mercaderías y ganados, 
que en todo caso levantarán aquellos 
á quienes convenga, reservándose la 
administración de los zocos para el Es­
tado ó el Municipio, sin que pueda ce­
derse á compañías concesionarias.

Los zocos quedarán siempre libres de 
todo impuesto sobre mercaderías ó 
ganados para que puedan verse concu­
rridos y adquirir la importancia que les 
corresponde.

4.2 Como la construcción de los zocos 
corresponde al Estado y ha de ser 
simple y de carácter económico, no 
caben subvenciones directas y fijas, ni 
garantizamiento de ningún interés 
anual á capitales particulares.

52 Bastará que el Gobierno conceda 
una prima á las mercancías destinadas 
á nuestras posesiones de Africa y puer­
tos marroquíes, conducidas por buques 
españoles desde cualquier puerto de la 
península. Unicamente el Estado debe­
rá subastar el servicio de correos.

6.̂  También deberían concederse las 
admisiones temporales, bonos de expor­
tación ó zonas neutrales para determi­
nados productos con destino á nuestras 
plazas del Norte de Africa y Marruecos, 
como son: telas de algodón, té, cafés, 
petróleo, granos y sus harinas, seda, 
pasta de papel, yute, cereales, grasas, 
sémolas, cebos, etc., al objeto de que el 
comercio español disfrutara de las 
mismas ventajas que el extranjero en 
sus respectivos países.

72 Opinamos que, en todo lo que 
afecta á nuestras posesiones del Norte 
de Africa, debe dejarse el campo libre 
á la actividad nacional, mediante leyes 
protectoras de carácter general; pues 
á la lucha mercantil deben acudir todos 
los ciudadanos españoles en igualdad 
de condiciones, como ocurre en los 
países que privan económicamente en 
Marruecos.

Respecto al segundo extremo, en 
nuestro concepto debe prestarse pro­
tección oficial á los grupos ó entidades 
de expansión comercial, cuando ésta se 
encamine de un modo evidente á robus­
tecer la influencia y prestigio de la 
nación por medio del trabajo.

El Estado únicamente debería exigir

á cada agrupación ó entidad una Me­
moria anual, explicativa de los trabajos 
realizados, para poder apreciar si éstos 
corresponden á los fines de la protec­
ción; obligándoles también á indicar las 
medidas que el Gobierno debiera tomar 
para que la expansión comercial fuera 
más eficaz, fundando las observaciones 
en el convencimiento adquirido en el 
terreno de la práctica.

8 .*̂ Más que á los centros de enseñan­
za oficial y á las Escuelas de idiomas 
fundadas por particulares, debe con­
fiarse la enseñanza del árabe á las 
entidades constituidas cuando menos 
por un centenar de comerciantes é 
industriales, subvencionando las cáte­
dras que tengan establecidas ó establez­
can en lo sucesivo, ya que su creación 
no puede tener otro objeto que la 
penetración pacifica en Marruecos por 
medio del patrono, el dependiente ó el 
viajante.

Esto no obsta para que el Estado 
amplíe la referida enseñanza en algunas 
Escuelas de Comercio y cree un Centro 
Arabista de estudios superiores que sea 
el vivero de donde saquemos los diplo­
máticos y los administradores de las 
posesiones españolas de Marruecos y 
demás puntos de la costa africana.

9.*̂  Creemos conveniente la creación 
en Ceuta y Melilla de barrios moro y 
judío, dentro de la misma plaza, con 
mezquita y sinagoga.

10.® Los comerciantes moros y judíos 
deben gozar de los mismos privilegios, 
exenciones y estímulos que los naciona­
les, siempre que reúnan la condición 
de súbditos españoles.

11.® Estimamos improcedente é inad­
misible á todas luces, centralizar nin­
gún privilegio, exención y subvención 
en determinados puertos de Andalucía, 
pues partimos de la base de la libertad 
é igualdad absoluta para todos los espa­
ñoles en el tráfico con Marruecos.

12.® Creemos que no debe realizarse 
en la península ninguna obra material 
para desarrollar nuestro comercio con 
Marruecos.

Lo que se necesita, y urge de un modo, 
imperioso, es la reforma del artículo 
229 de las ordenanzas de Aduanas, pai'a
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que la navegación con bandera nacional 
pueda hacer escala en los puertos espa­
ñoles del Norte de Africa y en los de 
Marruecos, sin perder el origen de la 
mercancía, ventaja de que disfrutan 
nuestros buques cuando recalan en los 
de Portugal.

1 3 . Los privilegios, exenciones y 
subvenciones deben generalizarse á to­
dos los puertos de la península, pues 
estimamos dañosa al interés nacional 
toda centralización mercantil!

14.  ̂ Con.sideramos conveniente que el 
Estado estimule ia formación de gran­
des compañías ó sociedades españolas, 
siempre que éstas no representen un 
monopolio y lleven á cabo empresas que 
no estén al alcance de las pequeñas

naciones que predominan en los merca­
dos del Mogreb.

Si no aplica España una tarifa espe­
cial á los productos de Marruecos, como 
la que tenemos establecida con respecto 
á los de Portugal, no será posible el des­
arrollo del comercio entre ambos países.

Con la referida tarifa especial se 
facilitaría la navegación y el desarrollo 
de la ganadería, abaratando además 
las subsistencias.

El siguiente cuadro demuestra, de 
una manera elocuente, como Francia é 
Italia han sabido penetrar en Marruecos 
por medio de las facilidades comercia­
les, completamente opuestas á los pro­
cedimientos anticuados que se usan en 
España:

Principales productos 
de

! M arruecos

Número 
de la 

p a r t id a  

dol arancel

M fiiz ....................................... 606
H abas............................... 610
G arbanzos............................ 609

■ P ie le s ................................ 480
Cueros. - ........................... 481
A ce ite  de o liv a ..................... 626

Cera an im al.................... 245
H u e v o s ................................. 644

G allinas................................. 589
C e b a d a . . . .  . . 607

Cera v e g e ta l......................... 247

L inaza . . ...................... 183

L o  que pagan á su entrada

EKI ESPa Ra

Pesetas 
p o r  100 k ilo s

D erech os

EN FRANCIA

F rancos 
p o r  100 k ilo s

D e re c lio »

EN ITALIA

L ira s  
p o r  LOO k ilo s

Berochoa

3  — 3  - 1 ‘ 1 5

4 ‘ 4 0 3 — ] ' 1 5

6 — Libres. 1 '1 5

4 '4 0 L ib res. L ibres.
3  — Libres. L ib res.

3 0  — 1 0  — 6 '6 0

3 0  — 8 — 1 5  —

16 — 6 - L ibres.
80 — 23'60 5 —
4 — 3 — 1'15

35 - 8 — ' 15 —
1  — L ib re , L ib re.

colectividades ó del esfuerzo individual.
1 5 . Gestionar cerca del Sultán la 

construcción de carreteras.
16.®' Respecto á los medios que habría 

])ara atraer á los nuevos puertos espa­
ñoles el comercio que hoy hace Europa 
en los de Tánger, Tetuán, Larache, 
Rabat y Mazagán, sólo hemos de indi­
car, como único, la construcción de un 
ferrocarril que, salvando las distancias, 
avalorarla la situación geográfica de 
Melilla y Ceuta.

17.® La producción agrícola de Ma­
rruecos no puede perjudicar la de 
Levante y Andalucía, como no perjudi­
ca á los productos similares de las

18.® Para difundir el idioma español 
en las ciudades del interior, no cabe 
otra cosa que el establecimiento de 
escuelas, siguiendo el ejemplo de la 
Aliance frangaise C{\íQ tan activamente 
funciona en Marruecos.

E n  c o n c lu s ió n : L o que necesitamos 
son leyes generales en consonancia con 
las que aplican las demás naciones; que 
el Banco de España establezca sucur­
sales ó Agencias en Melilla, Ceuta y 
Tánger; que en lo posible el Estado 
considere á Marruecos como una exten­
sión del territorio nacional; que sea éste 
el ideal patrio que una á todos los 
españoles.

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  á f r ic a 13

«V?

Sin las leyes y disposiciones á que 
nos referimos, creemos fundadamente 
que ei Estado sólo puede emprender la 
construcción de los puertos de Melilla, 
Ceuta y Chafarinas, imponiendo á las 
mercancías extranjeras el correspon­
diente tributo para subvenir al coste de 
las obras, con lo que se favorecería la 
bandera nacional y se reintegraría el 
Tesoro de las sumas invertidas.

Sin un plan completo todo esfuerzo 
parcial será inútil.

Lo demuestra de un modo evidente 
que á pesar de nuestra vecindad con 
Marruecos, á pesar de los millones que 
allí circulan de nuestra moneda, á pesar 
de que allí tiene pleno dominio el idio­
ma español, y á pesar de que es la más 
numerosa la colonia española, no hemos 
aumentado nuestra influencia comer­
cial, mientras que Francia, Italia, 
Alemania é Inglaterra han conquistado 
en pocos años aquellos mercados.

¿Cuál es la causa? La diferencia de 
procedimientos arancelarios y aduane­
ros; la puerta de entrada y salida que 
tiene cada nación. La de aquéllas es 
grande y la nuestra pequeña.

La actividad, y no los derechos histó­
ricos, puede hacer que España goce en 
Marruecos del prestigio é influencia que 
necesita bajo el punto de vista geográ­
fico, político y económico.

pueda penetrar en el imperio del Sultán.
Téngase en cuenta que el azúcar ha 

sido la base fundamental del desarrollo 
mercantil de Francia en Marruecos.

Asimismo hemos de hacer hincapié 
en la conveniencia de conceder primas 
de exportación á los cementos y cales, 
producto de nuestro suelo, que pueden 
ser objeto de importante comercio y 
elemento valioso de penetración pacífica 
ya que las obras de construcción adqui­
rirán indudablemente gran desarrollo 
en Marruecos.

Dios guarde á V. E. muchos años.
Barcelona 20 de Agosto de 1906.
El presidente accidental, Francisco 

Vila y Casanovas.
Excmo. Sr. Ministro de Fomente.

*
* *

La importancia que reviste la expor­
tación de azúcar á Marruecos, merece, 
en nuestro concepto, párrafo aparte.

El consumo de azúcar en Marruecos 
se calcula en unos 80 millones de pese­
tas, de los cuales está excluida por 
completo nuestra nación, quedando el 
negocio en manos de Francia, Bélgica y 
Austria. Cierto que España se adhirió 
á la Conferencia de Bruselas que acordó 
la supresión de primas á la exportación 
de azúcar, pero también lo es que por 
uno de los descuidos tan comunes eu 
los gobernantes de nuestro pais, aque­
llos acuerdos no fueron ratificados, 
quedando España, por consiguiente, en 
libertad de otorgarlas.

Concédanse, pues, como único medio 
de que la industria azucarera nacional

LO S GaiVSOS D EL eH P IT O L I©

Algunos periódicos que forman parte 
de lo que se ha dado en llamar la gran  
prensa de Madrid, sin duda por el tama­
ño de sus máquinas y derroche de papel, 
más que por la bondad de su texto y 
conocimiento de las cuestiones que de­
baten, han desempeñado estos días el 
papel de perro del hortelano cou moti­
vo del telegrama quo el Centro Comer­
cial Hispano-Marroquí, de Barcelona, 
dirigió, ejerciendo un derecho indiscuti­
ble, al ministro de Fomento, sobre la 
proyectada construcción de los puertos 
de Melilla, Ceuta y Chafarinas,

El asunto, por su carácter y trascen • 
deucia, bien merecía una discusión le­
vantada y seria, un estudio detenido de 
cuanto se relaciona con nuestras plazas 
del Norte de Africa y de lo que éstas sig­
nifican para la penetración pacifica de 
España en Marruecos; pero eso es pedir 
imposibles á los rotativos madrileños 
que sólo sirven para las comedias de en­
redo, para las luchas bizantinas quo 
hace años consumen la vida moral y 
material del país.

Si se les saca del campo de la política 
de encrucijada, de las revistas de toros 
y de la vana palabrería, semejan aque - 
líos apreciables colegas las canoras ave­
cillas que vuelan sin rumbo fijo porque 
carecen de orientación.
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De aquí las salidas de tono que han 
aparecido en sus columnas ai apreciar 
el telegrama del Centro barcelonés, que 
ni supieron leer entre lineas á pesar de 
que presumen de duchos y omniscentes, 
aunque los hechos demuestren clara­
mente todo lo contrario.

Saben mucho de esa política que, por 
desgracia de España, tiene su cátedra 
en la Puerta del Sol, pero desconocen en 
absoluto las conveniencias del país, los 
problemas nacionales relacionados con 
la producción y el trabajo, y, sobretodo, 
el de Marruecos, que si lo hubiesen estu­
diado podrían encauzarlo por los derro­
teros que exigen los sagrados intereses 
de la patria, ágenos á todo objetivo 
particular y á todo localismo siempre 
estrecho,

Así se preocuparían de ilustrar á la 
opinión pública sobre aquellos proble­
mas y no andarían en todas ocasiones 
por ios cerros de Ubeda.

Por eso uo nos han sorprendido los 
desplantes de E l Liberal, de Madrid, 
quien se ha permitido cierto lenguaje 
despectivo al tratar en sus columnas 
del consabido telegrama.

La trivialidad de su argumentación 
queda demostrada en las siguientes li­
neas que copiamos:

«A nuestras manos llegó el día 8 en 
forma de despacho circular para ocho 
destinatarios;\o leimos y considerándolo 
desatinado lo echamos al cesto, á reser­
va, si hace falta, de hablar por cuenta 
propia del asunto.

«Anteayer fuimos obsequiados con 
otro telegrama de igual procedencia y ex­
tensivo también á ocho destinatarios, en 
el cual, los aludidos señores, con el aire 
de suficiencia que caracteriza á ciertas 
gentes políticas y económicas de por 
allá, mantenían íntegras sus peticiones 
y amenazaban á varios ministros y á los 
ocho consabidos destinatarios con el pro­
pósito de ampliarlas por correo».

Se ve á la legua que lo de los ocho des­
tinatarios y el aire de suficiencia de ciertas 
gentes políticas y económicas de por allá 
se le atragantaron á E l Liberal, y eu 
verdad que no hay para menos.

Perdone el colega nuestro atrevimien­
to; otra vez ya prescindiremos de su

eco de ia opinión, ó insiguiendo su ejem­
plo echaremos al cesto sus elucubracio • 
nes; pero al presente permítanos le di­
gamos que en buena ley periodística su 
procedimiento es inadmisible por lo que 
tiene do parcial y capcioso.

Si no fuera parcial, ¿por qué no ha de 
dar el colega lugar en sus columnas á la 
ampliación del telegrama que, como tal, 
resulta siempre sino incoherente poco 
explícito? Y  si no fuera capcioso, ¿cómo 
no nstudiar los fundamentos para deba­
tirlos en todo caso como demandan los 
intereses nacionales?

«No quiere el Centro Hispano-Marro - 
quí, añade, que se concedan á nadie te­
rritorios, sino que se subasten, anun­
ciándolo con tres meses de anticipación 
y excluyendo á los extranjeros de tales 
concursos.

«Pero, ¿qué territorios son esos?
«Suspiran de antiguo los vecinos y na­

turales de nuestras plazas de Marrue­
cos por un registro de la propiedad que 
garantice el fruto de sus trabajos. En 
1883 se incoó el expediente en solicitud 
de título legal para las menguadas edi­
ficaciones y para las parcelas de terre­
no que en el campo exterior poseen ó 
cultivan. Sin resolución continúa el ex­
pediente, mientras ellos prosiguen tra­
bajando y arriesgando su dinero bajo la 
amenaza constante de un súbito despo­
jo. Meros eníiteutas son desde hace cua­
renta años, y no se ve traza de que un 
régimen tan desastrado concluya.

«A pesar de ello, el Centro Hispano- 
Marroquí habla de que no se otorguen 
concesiones á Sociedades ni á particula­
res y de que se adjudiquen en pública 
subasta los territorios».

Jamás hemos pretendido regatear á 
nadie lo que de derecho le corresponde; 
pero no se -trata de eso, caro colega, 
sino de lo de más allá, de terrenos que 
son propiedad del Estado y éste debiera 
subastar entre ciudadanos españoles, 
evitando que vayan á parar, como otras 
concesiones de suma importancia para el 
país, á manos de sociedades/rawco-íípa- 
ñolas, vestidas así para suplantar nues­
tra influencia en las referidas plazas.

Si E l L ibera l desconoce la existencia 
de los terrenos y otros detalles á que
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aludimos, suya es la culpa, como lo es de 
que trátelos asuntos sin dar pie con bola.

No es exacto que el Centro Comercial 
Hispano-Marroquí, de Barcelona, se 
oponga á la construcción de los puer­
tos, como pueden ver los colegas ma­
drileños en los documentos elevados á 
los poderes públicos y que aparecen en 
estas mismas columnas; lo que desea­
mos es que se lleve á la práctica un plan 
completo, una obra total y no parcial, 
para que ésta no sea lesiva á los intere­
ses generales de la nación.

Queremos Melilla y Ceuta por y para 
España y no España por y para Melilla 
y Ceuta.

Esta es la diferencia de apreciación y 
no otra.

Puede, pues. E l Liberal, calificar de 
originales y de falta de interés las peti­
ciones de nuestro Centro, pero sepa que 
la razón y la lógica están de nuestra 
parte, porque se fundan en las necesida­
des y conveniencias del pais.

Quienes califican el Cuestionario del 
Ministerio de Fomento, de obra buena, 
sin haberla analizado, demuestran unas 
tragaderas sólo compatibles con su idio- 
gincracia.

Reconocemos la rectitud de intencio­
nes del ministro, pero también precisa 
reconocer que en el Cuestionario se di­
bujan tendencias de centralismo mer­
cantil y se leen preguntas que revelan- 
desconocimiento del problema y hasta 
de la Geografía comercial.

LO S  PU E R T O S  FRHPíeOS

Las naciones que cuentan con puer­
tos francos han tenido la precaución de 
establecerlos en poblaciones que, por su 
situación topográfica, pudiesen desarro­
llarse y atraer capitales pava crear in­
dustrias, liueas de vapores, Bancos, co­
mercio, que fuesen un factor para el 
trabajo de miles de obreros y una ri­
queza para el Tesoro y el país. Ejem­
plos: Amberes, Hamburgo y otros.

En España desgraciadamente todo se 
hace al revés, sin estudios prácticos, y 
á veces por fines particulares.

Nos concretaremos hoy al puerto 
franco de Melilla. Desde hace muchos

años goza aquella población de toda 
clase de franquicias, y sin embargo, de 
2,300 habitantes que tenía el año 1876 
solo ha llegado á 1 1 ,000, según el censo 
de 1905, de los cuales unos 3,000 son mi­
litares.

Estos guarismos hablan más que to­
dos los argumentos, y si éstos no fue­
sen suficientes, agregaremos que el co­
mercio español está representado por 
1 858,0G3 pesetas de los 11  millones á 
que llegó en 1905.

El puerto franco de Melilla, bajo el 
punto de vista comercial, es para Espa­
ña completamente nulo.

Eu cuanto á industrias, uo han au - 
mentado en lo más mínimo, á pesar del 
puerto franco.

Casi todos los comerciantes y detallis­
tas son judíos y moros, naturalizados 
franceses, ingleses y pocos españoles.

La navegación es toda extranjera: de 
Francia, Inglaterra, Alemania, Italia, 
salvo algún falucho español y los vapo­
res correos subvencionados por el E s­
tado con 300,000 pesetas.

Tenemos allí unos 3,000 hombres de 
guarnición, que representan un gasto 
importante para la nación.

¿Qué beneficios obtiene el Tesoro de 
la población de Melilla? Que sepamos, 
ninguno. Alli ni contribución, ni quin­
tas, ni papel del Estado, ni nada.

El Gobierno parece que está dispues­
to á continuar la construcción del puer­
to de Melilla con un presupuesto de 
4 á 5 millones que pagará la nación, sin 
preocuparse de buscar otra orientación 
que diese un beneficio al país y á Melilla.

De los productos que entran en Me­
lilla una parte van de paso hacia el in­
terior, resultando insignificante el be­
neficio que obtiene la población.

¿Debeu continuar así las cosas?
¿No hay reforma alguna que hacer?
Tienen la palabra cuantos españoles 

se preocupan de nuestro porvenir en 
Africa, nuestros estadistas en particular.

Estos y aquéllos deben tener en cuen­
ta la siguiente frase estampada en E l 
Porven ir de Tánger, por el distinguido 
periodista D. Cándido Lobera:

M elilla  es un arrabal comercial de 
Marsella.
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Pues todos nuestros esfuerzos se en­
caminan á que deje de serlo en benefi­
cio del comercio español.

Por eso prescindimos del localismo y 
defendemos los intereses generales de la 
nación, que integran también, en su 
grado natural y lógico, los de nuestras 
f  lazas del Norte de Africa.

e O N G R E S ©  f l F R i e H N I S T a

La coDiisión organizadora del Con­
greso Africanista que se reunirá en Ma­
drid el próximo mes de noviembre, ha 
formulado los temas que se pondrán á 
debate y son los siguientes:

1 .° industria .—Qué leyes ó medios 
son necesarios para que la industria na­
cional pueda competir con la extranjera 
en nuestras plazas del Norte de Africa 
y en Marruecos?
_ 2 .° Navegación.— Q\ié leyes ó dispo­

siciones se han de dictar para que la na­
vegación española entre la península, 
Norte de África y puertos marroquíes 
alcance el mayor desarrollo?

8.'’ Banca y m o n e d a . medidas 
son indispensables para sostener nuestra 
moneda en Marruecos?

A.° Idioma. — Para la propagación 
del idioma español en Marruecos, cuáles 
son los medios más adecuados?

6 .̂ * Emigración.—Qué facilidades se 
han de otorgar para que la emigración 
española se encamine á nuestras plazas 
del Norte de Africa y á Marruecos?

6.° Consulados.—Qué organización 
deben tener nuestros consulados de Ma­
rruecos?

7.° Comercio.—Leyes y procedimien­
tos que faciliten el desarrollo del comer­
cio nacional entre la península, Norte 
de Africa y Marruecos.

Sociedades adheridas hasta la fecha

Real Academia de Ciencias Morales y 
Políticas. —Madrid.

Asociación de Ingenieros Industriales. 
—Barcelona.

Cámara Oficial de Comercio de Palma 
de Mallorca.

Centro Comercial é Industrial de 
Huelva.

Cámara Agrícola Oficial de Granada.
Círculo de la Unión Mercantil é In­

dustrial.—Madrid.
Cámara de Comercio de S. Sebastián.
Cámara Oficial de Comercio, Indus­

tria y Navegación.—Sevilla.
Círculo Mercantil, Industrial y Agrí­

cola.—Igualada.

Cámara Oficial de Comercio, Indus­
tria y Navegación.—Villagarcía.

Cámara de Comercio ó Industria de 
Logroño.

Cámara Oficial de Comercio, Indus­
tria j  Navegación de Huelva.

Círculo Mercantil, Industrial y Agrí­
cola.—Valladolid.

Cámara Oficial de Comercio ó Indus­
tria.—Reus.

Real Sociedad Económica de Amigos 
del País.—Palma.

Cámara Oficial de Comercio de Sevilla
Cámara Oficial de Comercio de Maii- 

resa.
Asociación general de Ganaderos do 

Madrid.
Cámara Oficial de Comercio, Industila 

y Navegación de Jerez de la Frontera.
Cámara Oficial de Comercio de Va­

lencia.
Unión Alcoholera Española de Madrid
Cámara Oficial de Comercio é Indus­

tria.—Córdoba.
Compañía de Almacenes generales de 

Depósito.—Las Palmas.
Cámara Oficial de Comercio de Cádiz.
El plazo para las nuevas adhesiones 

terminará el 31 del próximo octubre.
El día do la inauguración se fijará 

oportunamente.

N O T i e m s

Por exceso de material nos vemos 
obligados á aplazar la continuación de 
la Gramática árabe hasta el próximo 
número.

Nuestro estimado amigo el entusias­
ta africanista D. Gabriel Nolla, lia sido 
nombrado por concurso profesor de Arit­
mética y Geometría de la Escuela de 
Artes é Industrias de la Coruña.

Agradecemos á la prensa de Barcelo­
na, sin distinción de matices, el apoyo 
que ha prestado al Centro Comercial 
Hispano Marroquí, acogiendo en sus co­
lumnas Jas exposiciones que ha dirigido 
a los podei'es públicos, encaminadas á 
defender los intereses genej-ales del país 
en lo que respecta á nuestras plazas del 
Norte de Africa y de Marruecos.

Sentimos no poder decir otro tanto de 
la prensa de Madrid, entregada por 
completo á fomentar la política que en 
España significa arte de desgobernar 
los pueblos, aunque fingiendo que se 
preocupan de los intereses públicos.

Imprenta do la Revista «España eu ÁErica»

-o-r*
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Exportación á Proviüoias, Ultramar,
w  ; ; Marruecos y  Golío de Guinea : :
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HVÍPORTACION,
EXPORTACION, COfl/IISIONES Y 

REPRESENTACIONES

J u d a l  C o ic o s  ó  m

Mogador
Marrueoos

F ÁB RIC A  i  PRODUCTOS CERÁMICOS
A z u le jo s  4- W a te r -c lo se t s

IIJO DE JDIIQE FDJOL Y DDDSIS
Reñejos metálioos hispano-ár&bes 

aplicables al decorado in terior  
y  exterior de los ediñcios

C a lle  Tall-eps, 3 B^RCELoNA

M . C U C U R N Y
FABRICANTE DE LADRILLOS

Venta de tierras refractarias Especialidad en
piezas para  generadores de gas pobre

RETORTAS Y PIEZAS para gas y  sulfuro de carbono. [1 PIEZAS para bó­
vedas de generadores de vapor. | LADRILLOS para fundiciones, allos hor­
nos y  herrerías. || LADRILLOS para hornos de cal y cemento. || LADRI - 
LLOS para calderas de vapor. || HORNOS TTMDFLAS para decorar cristal 
y  porcelana. ¡ HORNOS Y CRISOLES para fundiciones y ensayos de me­
tales y minerales. 1| MATERIAL REFRACTARIO para laboratorios quími­
cos y de minas. |¡ FABRICACION ESPECIAL de grés fino para laboratorios 
y lábricas de ácidos. [| CAJAS grés para galvanoplastia y tintorería. |¡ 
VÁLVULAS Y GRIFOS para ácidos y tintorerías. || VASOS grés y porosos 
para pilas eléctricas. || TUBERIAS grés de todos diámetros para alcanta­
rillas, traídas y bajadas de aguas; inoxidables y muy superiores á las de 
hierro y cemento. |¡ BALDOSIN de grés, para pavimentos de acers coche- 
1 I! i 1 II ras, cuadras, pesebres, etc. j| || t || |¡

EAECELOÍJA Princesa, y Cotoners, 6
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C a f ’lTierL V d g .  d e  p ¡
S u ceso r  d e  L la m p a lla s

. EspeciaüilaJ eo eiDutillos j  todo lo coDCBrnieDta para labores y bordados 

Aliados para la fabrieacida de galones 

Boría, 22, 4 2  BARCELONA

J A M O N E S  Y  E M B U T I D O S
=  DE TODAS LAS REGIONES ^

Llrllírse ¿ P E D R O  F E R N Á N D E Z
Calle Nueva, 54. 4- M ALAG A

COMISIÓN Y c o n s ig n a c ió n

D irigirse á " F T  í1 ,-n V T í í  , -p ^
MOGADOR (M arm eeos.)

F Á B K IC A  D E  A R M A S  D E  F U E G O

J l l a r t i n  B a s c a r a n
£ IB A I\  (G u ip ú zco a )

Fá b r ic a  d e  m o s a ic o s  y  p ie d r a  a r t if ic ia l

V m D H  D €  V . V H IiD € R R H ffi íJ
------  ts A  N'J A  N  I )H5K --------- F A B R IC A  D E  A R M A S

G A R A T A  A N IT U A  Y  C O M P A Ñ IA
E I B A R  — G u ip ú z c o a .

DE pgqes Y B^oe^Les de
•Íí S3E §i-

J a i m e  F o n t  y  C a u .
Casa fundada en 1857

( ^ A r c o  San Cristóbal, l l .  —  B A R C E L O N A ^  
Especialidad para jYíarruecos 

Peines claro y espeso (cuadrado).
Los más superiores y de mayor tamaño que todos los fabricantes 

de España y Francia.
Compras de astas de carnero, buey y pezuñas.

Cuenta corriente con el Banco de España y Crédit Lyonnais.

c o m is ió n  y  CONSIGNACIÓN =  DIRIGIRSE Á

i E ] L : M : - á . X j E s :
M O G A D O R  (M arruecos)

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN )| DIRIGIRSE Á

^  S I D  m U - ^ h - R E Z m
.0. M O G A D O R  (M arruecos)

co
co
o

CD

C C
d .

^ H N O S

o
m

§ ~ i > S

Í Í ° P 2 ‘

C D
CD

" O

C 2

Prim era casa eu España para confección de trajes para caballero y  niños.
Exportación para Cuba, Puerto-Rico, Filipinas, Marruecos, Egipto, Orange y  A rge lia .

Máquina para cortar 1.500 trajes diarios. — Ventas al por mayor, pasaje de EscudUlers, núm. 4 bis.
Sucursales: EscudUlers, 66, y  Ram bla de Canaletas, núm. 11 (Sastrería  Modelo).

^  ^  ^  ' I '  f  ^  ^  ^

Ayuntamiento de Madrid
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Societe FraDco-Cauaria
COMPAÑÍA ANÓNIMA ESPAÑOLA

Capital 1 . 0 0 0 , 0 0 0  de pesetas
Domicilio social: Trafalgar, n.“ 14, Barcelona 

Sucursal en Ganarlas « «♦  6uenos«^ires, 29 Las Palmas

Com isión
Com pra^vonta

Consignación

-*5£3-

Servicio directo 
con ta r ifa  especial 
entre los

puertos de 
C sp añ a  y  A frica

^3£S-

Sección comercial 
p a r a  el 

continente
africano

^£S“

te feg ram a :
Societefc

Im portación  
exportación  

de V p a ra  
todos lo s p a íses

^3Ei-

Agentes
com erciales 

y  financieros en 
todas la s  capitales 

del mundo
-<3Sí-

Fondos de reserva  
p a r a  em presas, 

construcciones 
y establecim iento  

de industrias
-<3£i~

Code D e b e r ’s

E sta  Compañía efectúa en inm ejorables condiciones todas las operaciones 
que favorezcan el comercio en tre  E spaña y M arruecos y ofrece m uestras 
♦♦♦«♦«♦♦ y precios de todos los artículos de producción nacional ♦♦♦♦♦♦♦♦

P a ra  detalles d irig irse al Señor Director=Gerente de la  Sociedad,
T rafa lgar, núm ero 14. == BARCELONA

i

'4

4
4

4

4

Ayuntamiento de Madrid
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RESTAURANT
C Ú S P I D E  D E L  T I B I D A B O

B A R C E L O N A

♦ SITOADO ft 540 METROS SOBBE EL Wil DEL WHfi ♦
En la estación inferior del funicular 
puede tomarse, con el billete de su­
bida y bajada, un abono para la 
comida al precio de 5‘50 pesetas en 
conjunto, ahorrándose de esta manera 

una peseta por persona

R. C o r ia í  H e rm a n o s
BANQUEROS (C E U T A )

Espiden y  negocian letras so­
bre España y  extranjero en 
♦  pesetas, libras y  francos ♦

COMISIÓN ECONÓMICA

B. M A H IQ U E S
Botolph House

X .0 1 S 3  D R , B S  O »
C í o t x x i s i o x i e s  " y  C o n s i g n a c i o n e s

Importador de pasas, almendras, naranjas, 
lanas, pieles, etc.

Solicitase correspondencia
Se facilitan informes

C O M P A Ñ IA  de V A P O R E S
de V a leneia  á Barcelona

L f l  R O D A  H E R 1 Y IH M 0 5
G R a ©  DE V H L E N e ia  

— V — qp— q p -

CDMISIONES, OEFBESEmilCIONLS Y COHSIGKilGIONES

G u e rso n  d ’E x e r  B e n a r ro c h
3VE

CDMISIOIES, BEPitESElillICIOliES Y GONSIGHllGIONES

Emilio /Aármol /IVartín

e © N S i G N a e i © N  y  e © M i s i © N

M IQ U E L  BERNfVRPI
qp— qp— qp— y

1 V C E IL I1 L .1 L . A ,

■qp T f

f
¥

¥

¥

¥

I*

►

I

i-

¥

¥

FÁBRICA  DE CERVEZA
 o D E  o----

í  E R N E S T O  P É T R Y ,  i , . .
Calle Casanova, nóm epo 2

Barcelona
Especialidad en Cerveza PILSENI

j  
■■

í

í

UJ

cooooooooooooooooooo
o  G R A N  H O T E L  C O L Ó N  §
O  ( A N T E S  A S I A )  Q

O  Propietarios Catalanes; Q

§  Antonio Rubíra y José Calaf §
lilla: iloat; 

Bi: blgllDlii
O  IiliHiiioDe: «la 
Q  Ulosdi (D ti 
Q  Cotlaa íspaSoIa j

S  Prcjio: BOJ Badtradoi 
U  Oo parlt Irautai:

Piradi de eetbet

(kaailire me Irlt bella lea sor li oier O
SllDé aa ítaire le plaa bifleilqae O

(Dlilae Iraotalii ti tipajaol Q
Slalieaaeiiital de iiltarea 

Prii tréi Boderdi
deaeral llars¡all«,!( 

M E L I L L A

>j> oooooooooooooooooooo
Ayuntamiento de Madrid



SOCIEDAD A N O N I M A

Í B S I  Si ]| D f

( I B fÜ 1 !1
Domicilio Social: eortes, 437.— B H R eE LO IV a

-------------------@4  ̂ ---- --

M E D A L L Á  DE ORO EN L A  EXPOSICIÓN DE PA R ÍS  DE 1900
... . — ------

Agua minero-medicinal natural purgante =
sulfatado sódica litínica magnesiana

NO E X I G E  R É G I M E N  # NO I R R I T A  J A M Á S

Autorizada su  venta por Tteal Orden de 12 de Jloviembre de Í902. 
Jieeomendada por los más eminentes médicos de Europa y  Amériea. 
Tteeonoeida eomo la mejor agua purgante por se r  la que eontiene m ayor can- 

tidad de sulfato de sosa.

U n ic o  m a n a n t i a l  en  e l  m u n d o  q u e  p u e d e  o f r e c e r

SñüES NATURALES
purgantes, depurativas, diuréticas, obtenidas

por evaporación espontánea de sus aguas

Declaradas de uso reglamentario en los buques y 
establecimientos de la  firm ada por

0 :E tJ D :E ¡l< T

de 3 de Enero de 1905

Ayuntamiento de Madrid



M A T E R I A L E S  ^  C O N S T R U C C I O N
 F Á B B IO A  EIB C A S T B L E D E F B 1 .S  ■ -

LADRILLO  PIEDR A, Sistema privileg iado. 

S ÍL IC O -C A L C Á R E O , en dimensiones ordinarias j> especiales.

M OLDURADOS =  COLORES VARIADOS  
CALVIVA, á Granel y  M olida en po lvo .

CAL APAG AD A  de uniformidad constante. 

P roced im ien to Patentado. M arca «  L A  M ARIPOSA »

P. LA ROSA Y PICH
C A L  A P A G A D A
Procedimiento

Patentado 
P. BE LA ROSA T  PICH 

CtSTtaOEFdS
Morca. Registrada

DESPACHO:
DiiBilDiít Ee B. (riBciiH, i 

Principal 
Teléfono n," 381 

BARCELONA

A MINBRO MEDICmAL NATÜBIL M

Diplomas y Medallas de Oro
Eflcazm eiiíe recom eadada por las ficadem las de París y  Barcelona 

y  por todos Jos Centros médicos de Europa y  Am érica 
 P U R G A N T E S  S IN  R IV A L  E N  E L  M U N D O ____

Combate eficazmente las enfermedades siguientes: Constipa­
ción pertinaz de vientre, infartos crónicos del hígado y bazo, 
obstrncciones viscerales, desórdenes funcionales del estómago 
é intestinos, calentoras biliosas, depósitos biliosos, calenturas 
tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones herpóticas, fiebre 
amarilla, escrófnias, obesidad (gordara); pudiéndose considerar 
el AGUA DE RUBINAT LLO R AC k como el rey de los pur­
gantes inofensivos.— N o  e x ig e  rég im en  ninguno.

Como garantía de legitimidad, exig ir siempre en cada frasco 
la firma y rúbrica del DOCTOR LLORACH, con el escudo en­
carnado y  etiqueta amarilla.—Desconfiar de imitaciones y 
substitiiciones. “

Véndese en farmacias, droguerías y depósitos de aguas mi­
nerales. Administración: Cortes, 648.— BARCELONA.

F M a  de UESOS BLEEGOS de todae elasee
-a GASA F U N D A D A  E N  1854 K-- ■

Mármoles en Granitos, Cementos, Cales y demás materiales para ia constrncción

J U A N  O M £ D E S
________________ : P T J X j V E 3 K i z ¡ ^ c x o n s r ________________

da Sulfatas de Cal, Baritas, Carbonato ds Cal, Jaboncillo [talco], Colorss y  iisrras para la Industria

Fábrica: Béjar, 70, Teléfono, núm. 5,222 *  Almacén: Muntaner, 42, Teléfono, núm. 2,118 

Exportación á Provincias y Ultramar b a .r g e i l .o i n ’A .

CURTIDOS
A r t í c u l o s  p a r a  g u a r n i c i o n e r o s
-  BJ^CÜñDBRriACIÓJSl Y  O R T O P E D IA -

J O S É  L L A C E R
Especialidad en Píeles para Guantes

Hospital, 1 3 9 .-BHReEtOHfl

^ M (^ D E  MOSAICOS HIDRÁÜLICOS

Piedra fir tifíc ia l
- Y  DE gí-

Granito M^Pntoi

Cabruja y Seguí
S .  ©xi C3,

Galle Gasanova (esquina Industria)

D irec c ió n  T e le g r á f ic a :  »  C A B R U S E G U Í»  B a rce lon a

------------- T e lé fo n o  8 , í « * -------------

Ayuntamiento de Madrid



F á b r i c a  de  L a d r i l l o s  p o r  P r o c e d im ie n t o  M e c á n i c o
c o r s í

JUAN RENOm Y GIRAÜT
--------------------D E S P a e n © : ea lle  de la Diputación, 233 ------------------

—  - -  - ■ ♦- ■

E S P E C IA L ID A D  para M ARRUECO S en molduras  ̂7 i'i'Jñ’ ’ - - - - - ---------
 . -. -  ----------- para toda clase de construcciones en ladrillo visible

M E D A L U  DE ORO EN L A  E X P 0 8 IG IÚ N  DE M IN E R ÍA  DE B A R C E L O N A  EN 1905

FÁBRICA DE C E R V E Z A
D E

José ^am m
CALLE DE URGEL, 7 1  t e l é f o n o  1 . 1 3 0  BA R C ELO N A

Com pañ ía  G en e ra l  dc ASFALTOS Y PORTLAND
C etnenío J^optland A p tific ia l

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r ic a n o s , in g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

TIPOS: A T L A S  -  H E I D E L B E R G  -  V I C A T
P r im e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c ió n  d e  

— — — = C IE N  T O N E L A D A S  D IA R IA S  ■ '

Domicilio Social; p fa z a  d e  C ata lu ñ a , núm . 12: B a R e E L C N a
Y a c im ie n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t ic a s  y  M a r g a s  b it u m in o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á , 

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

«  "  “  ~  -

] V I  O  G r  A  H >  O

Importación y Exportación
Consignaíario de las Compañías de Vapor ♦ *  RIUS Y TORRES ♦♦  BARCELONA

Servicio Itali^Spagnolo. ■■ QÉNOVA

—  ■  ■ ■  —  »  <

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA DE fflüEBLES Y CAMAS TORNEADAS

T A L L E R E S :

URGEL, 134 Y 136

ALMACEHES Y  DESPACHO:
e © R T E S  (GHASVÍA), 321

«  §  A  j ? G E I i , @  J í  A

*  

*  

*  

*  

*  
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COJVIPRÍI  y  V E N T ÍA
“ DE —

T©D H  © L a S E  D E  G a N a D ©

if^
X 3 I » I G I » . S E 2  A

   ctfn =»¿@

D. JYIHRlflNO F E R W f lW D E Z
'J4t:

M E L I L L A

COMISIONISTA Y CONSIGNATARIO
de la Compañía

RIÜS Y  TORRES de Barcelona
z d i e ^ i g i r s e :  a

=r.5fj= Mísa

SRES. A T A L A Y A  HERMANOS

JACINTO VIÑAS & MUXI
- • '  ■ B A . I = t G E : i L O l S r A .  
o f i c i n a s  y  ALMAGFINE'C:

Rambla de Cataluña, 63, y  Aragón, 253

Direccífifl teiegráflia: VlÑASMUXl-BARCELONA

© a s a  E x p © R T a D © R a
De

PE0DU3T0S Y MANUPAOTUnAS ESPAÑOLAS

AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA

AMENGUAL y  C.'"
S O C IE D A D  S N  C O M A N D IT A

C4SA  EN  CERBERE Y  PO R T-BO U
S e rv ic io s  com binados d e  d o m ic il io  á  d om ic ilio  para  

todos  lo s  p u ertos  d e  la

Península, Canarias y Costa de lííarruecos
Consignación: Vapores correos de Mahón, 
D elegación : A g en c ia  H avas Fabra.
Casa principa l en  Barcelona: D orm itorio de San 

Francisco, núm, 13.
Telegram as: Am engual.
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*
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T A N G E R

SE R V I© !©  D E  L a  © © M P H Ñ Ía

Senicio eatre Italia, Fraocia, EípaBa, Marraecos y Forlugal
Salidas mensuales de Barcelona para  T án ger, G ib ra l­
tar, Casablanca, M azagán , Saffi, M ogador y  Portu ga l.

Para  más inform es d irig irse  á su consignatario en 
B arce lon a  señor don José Capdevil» y  Itosell.
  P aseo  de Colón, núm . 15 -------

©ompañía Hnónima ------
  de Vapores VINÜESH

SUOESORA DE ESPALIÜ Y C.*

SERVICIO FIJO EfJTRE SE V ILLA  Y  M ARSELLA
Salidas de S ev illa  los domingos,
Idem  de Barcelona para  M arsella los m iércoles.
Idem  de M arsella  los m iércoles.
Idem  de B arcelona para V a lencia , M álaga , Cádiz y 

S ev illa  los domingos,

CoBsignatarlo en Barcelona; D .  A G U S T Í N  P U I G  
Paseo de la Aduana, 5, bajos

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA DE MOSAICOS HIDRAULICOS
(LH M á s  IM P 0R T H N T E  D E  E S P a Ñ a )

v i

José Joncuúerfa
■ ^ /  //i\\

ii Plaza de Cataluña, 15.— B A R C E L O N A

G ra n  P re m io  de H o n o r  p  M e d a l l a  de O ro  ♦  #  *  ♦  *  *  
♦  en  la  E xp os ic ión  dc  L o n d re s

YIÜDÁ DE JOSE MIQÜEL Y RIÜS
♦♦♦• Rambla de Santa Mónica, núm, 21,— BARCELONA ♦♦♦♦

L iibpos  l^ a y a d o s

ñ im a e é o  d e  P a p e l

C a le o d a f io B  ñ m e p íe a o o s

E n e a a d e P D a e io o e s

A p t íe a lo s  d e  E s e p ít o f ío

T a p je t a s  d e  F a n t a s ía

Pídanse los Catálogos y  Muestrarios de Tarjetería de Fantasía, Menús, Carnets y Trípticos para Invitaciones

I
y Programas, etc., etc.. Libros rayados, Sesm lería. Papeles comerciales y  de todas clases. •  *

a

i M i w i  a w i i
CASABLAN CA —  m a r r u e c o s

Com isiones y  Representaciones,

Agencia marítima.

ConsigDataiio fle la s C oipanlas fle Savegacióo
Rius y Torres, de Barcelona.

Antonio Millán, de 6ádiz.

GARL FICKE
EN

CASABLANCA — MAZAGÁN

-  MARRAKESCH — Y ^  FEZ

C a s a  estpopbadopa d e  p p o d a e to s  

♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  d e l  Im p e p ío  CDappoqüí
- 4

Ayuntamiento de Madrid



Y h m m  i e

Fábrica de Espejos b i­
selados plateado á gas. 
Lusas de grandes di­
mensiones, toda cía 
80 de vidriería mo­
derna, extranjera, 
instalaciones de 
escaparates, ca ­
fés, tiendas, et­

cétera.

Lie 1  PINILLOS IZOüeDOrC
Para Islas Canarias, Santiago de Cuba, 

— Habana, —
-  Veracruz, Tampico y  N ew  Orleans -

EL VAPOR

TB1.ÉFONO
75.5

Meima, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

S U C U R S A L

Bare elona

ííapitán don Hntonio Bilbao

Admite pasajeros de l.“, 2." y 3.“ clase 

y carga para los referidos puertos. 
Informarán sus armadores.

PLAZA DE SAN AGUSTÍN 2
D

Sepúlveda, 1 6 6
NILLOS, IZOIIILRDO í es. EN f.
— 0 ^ 3 D I Z ¡  ---------

Ayuntamiento de Madrid



r\s C r

E L I O D O I ^  L IL L O
Depósito de a za írón  paro. Impopfcacióo dípeeta de los ^  
eosechepos. Bxpoptación á todos los paises del mundo ^

Ram bla Canaletas, 13, 1.° == B A R C E LO N A

k . ^ ¿ r x s

ÜNION ALCOHOLERA ESPAÑOLA
S O C IK D A D  A N Ó N I M A

Capifat; 1 6 .0 0 0 ,0 0 0  de' pesetas
- A l a r c ó z ! ,  1 1 .  —  ILyíI I ^ I D I R I D

Fabricación de Alcohol vínico é  industrial. — Exportación de 

Cognacs, Rons, Anisetes, Absentas, G inebras, Kirk, etc., etc. ®d.

l

1

U l l j U ÍD
n

1

j

M o n ta lb á n , 6 . - M A P R I P
53» Venta de agúeare? piles, granulados, blan­

quillos, eenfrífieos, amarillos y refinados- 53»

Ayuntamiento de Madrid



¡¡MURIO LA CALVICIE!! f
T E - L I L L OUSANDO E L

,̂ TE«TEtlEINVENc,ô

K
Ozo
a;

o
K o
u 
a

S wP <!

POR

AÑOS

a

<
Q
tí
S

5

0

k)

.S

1;v
«>

I
i

H a quedado com probado por in fin idad de em inencias m édicas, 
que éiCéfiro deOrienís-XiUo es e l único preparado en e l mundo 
que hace renacer y  crecer e l cabello , barba , b ig o te  y  cqjas; im pi­
de su ca ída , e v ita  las canas y  cura todas las en ferm edades del 
cuero cabelludo, com o son: Tiña  pelada, eczema piloso, alopecia 
sebórrea (cabeza grasienta), caspa, humores, etc ., etc..

M illones de personas que han usado e l Céfiro bsOrisnfs-Xillo 
certifican  y  justifican  sus prod ig iosos resultados.

£■/ qus es calvo ó le cae el cabello es porque quiere, pues 
m edian te contrato

aJfada se paga si no sale el cabellol!
¿Puede darse m ayo r ga ran tía  en e l éx ito  in fa lib le  de l tan r e ­

nom brado Céfiro he Orlenie-Xillo?
Consulta p o r e l Inven tor 2). í ( e l Í o d o r o .X i l l o ,  Rambla de Ca­

naletas, núm. 13, f . “— B A R C E L O N A , de 3 á 6, d ías fes tivos  de 
10 á 1.

Tam b ién  se dan consultas á  p rov in c ias  por escrito , mandando 
un sello  para  la  contestación.

D e ven ta  en todas las buenas P erfu m erías , Bazares, D roguerías, 
Farm acias  y  Peluquerías, á  5  pesetas frasco.

AVISO  IM PO R TAN TE
2 5 ,0 0 0  P B S H T i lS  se apostarán con tra  igu a l cantidad, a f  

que pretenda  dem ostrar qne ex is te  en  e l mundo un p reparado que 
dé m ejores resa ltados que e l

C É F I R O  O E  O R I E N T E - L I E L O i
• M O »

L a  P a p e le r a  E s p a ñ o l a
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

D E LEG fle iÓ W  EM M A D R ID ,  H TO CH U , N Ú M .  113 5•v

Ayuntamiento de Madrid




